[image: Logotipo FLUP]


2º CICLO
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA OU LÍNGUA SEGUNDA

A necessidade das especificidades do português no ensino de PLE no nível inicial

Nana Hu

M
2024


[image: Apontamento de design forma retângular azul FLUP]


Nana Hu





A necessidade das especificidades do português no ensino de PLE no nível inicial



Dissertação realizada no âmbito do Mestrado em Português como Língua Estrangeira ou Língua Segunda, orientada pela Professora Doutora Maria Barros e pela Professora Ana Fernandes.






Faculdade de Letras da Universidade do Porto

2024
























Dedicatória (facultativo)



Sumário
Declaração de honra / Declaration of Honour	6
Agradecimentos	7
Resumo	8
Abstract	9
Lista de abreviaturas e siglas	10
0.	Introdução	11
1. Aprender línguas estrangeiras	13
1.1. Uma tendência crescente para aprender línguas estrangeiras	13
1.2 Os fatores que constituem as dificuldades na aprendizagem das línguas estrangeiras/segundas	14
1.3 A reflexão sobre a aprendizagem de PLE	18
2.Enquadramento teórico	20
2.1 Especificidades do português em geral	20
2.2 Exemplificações de alguns aspetos específicos do português	22
2.3.2 Motivo da escolha dos demonstrativos	32
2.3.3 Definições e formas dos pronomes demonstrativos	35
2.3.4 Os valores dos pronomes demonstrativos	37
2. 3. 5 Os empregos dos pronomes demonstrativos	43
2. 3. 6  Os advérbios de lugar / demonstrativos adverbiais	48
2.4 O que é diferente em inglês	51
3. A experiência do estágio e reflexões	54
3.1. Algumas reflexões sobre a especificidade do português na prática pedagógica	54
3.2. Descrição da turma e das aulas de regência	56
3.2.1. Descrição da turma	56
3.2.2. As aulas de regência	57
3.3 Aplicações de atividades	65
3.4 Como as diferenças ou semelhanças entre o português e as línguas maternas do alunos dificultam ou facilitam a aprendizagem do português no aspeto específico?	72
3.4.1 As atitudes gerais dos alunos à aprendizagem do português	72
3.4.2 As análises concretas	74
4. A necessidade do ensino de aspetos específicos do português desde o nível inicial de PLE	................................................................................................................................79
Conclusão	81
Bibliografia	83
Anexos dos materiais aplicados nas aulas de regência	86
Anexo A	86
Anexo B	90
Anexo C	91
Anexo D	91
Anexo E	92
Anexo F	98
Anexo G	99
Anexo H	100
Anexo I	102
Anexo J	105
Anexo K	107
Anexo L	108
Anexo M	111



[bookmark: _Toc504052668][bookmark: _Toc170210187][bookmark: _Toc177082236]Declaração de honra / Declaration of Honour
Declaro que a/o presente tese/dissertação/relatório é de minha autoria e não foi utilizada/o previamente noutro curso ou unidade curricular, desta ou de outra instituição. As referências a outros autores (textos, trabalhos, ideias) respeitam escrupulosamente as regras de atribuição de autoria e encontram-se devidamente indicadas no texto e nas referências bibliográficas, de acordo com as normas de referenciação. Tenho consciência de que a prática de plágio e auto plágio constitui um ilícito académico.
I hereby declare that this thesis/dissertation/report is of my authorship and has not been used previously in another course, degree, curricular unit or subject, at this or any other institution. References to other authors (statements, ideas, thoughts) scrupulously respect the rules of attribution and are duly indicated in the text and bibliographical references, in accordance with the rules of referencing. I am aware that the practice of plagiarism and self-plagiarism is an academic offence.

Declaro, ainda, que não utilizei ferramentas de inteligência artificial generativa (chatbots baseados em grandes modelos de linguagem) para realização de parte(s) da/o presente tese/dissertação/relatório, encontrando-se todas as interações (prompts e respostas) transcritas em anexo.
I further declare that I have not used generative artificial intelligence tools (chatbots based on large language models) to carry out part(s) of this thesis/dissertation/report, and that all interactions (prompts and responses) have been transcribed in the annex.

 Porto, 24.08.2024
 Nana Hu


[bookmark: _Toc170210188][bookmark: _Toc177082237]Agradecimentos
[bookmark: _Toc170210189]Em primeiro lugar, gostaria de agradecer à Universidade do Porto o facto de me ter permitido experimentar o ambiente fantástico de aprendizagem e de ser ensinada pelos excelentes professores durante três anos de estudos pós-graduados. Durante três anos, passei inúmeros momentos inesquecíveis, tanto bons como aqueles em que falhei , que são os que merecem recordar no coração e que me serviram de guia para inspirar na minha vida futura.
Em segundo lugar, um agradecimento especial à minha orientadora, Clara Barros, por me ter orientado a tempo em todos os momentos em que precisava de escrever a minha tese. Houve um período em que a minha tese não corria bem, afinal beneficiei de uma pausa e do seu encorajamento que me fez recuperar a coragem para continuar.
Não me posso esquecer da minha orientadora de estágio, Ana Fernandes, que é uma professora experiente das turmas de PLE da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Sob a sua orientação cuidadosa, vi as minhas próprias faltas e as suas capacidades pedagógicas excelentes, e valeu a pena aprender os seus comportamentos na sala de aula, bem como as suas preparações antes e reflexões após a aula.
Em seguida, gostaria de agradecer aos meus colegas do curso por me terem  acompanhado. Como uma estudante estrangeira, a sua paciência, a sua ajuda e o seu encorajamento ajudaram a manter-me motivada ao longo dos meus estudos. Infelizmente, durante o meu último ano de mestrado, sofri uma depressão grave, então queria agradecer os meus amigos, Jin Wang, Zhongmin Wang, Chenchen Miao, Xiwen Zhang, Danying Zhao, Yuhan Wu, em particular, por me terem apoiado e animado neste ano tão difícil.
 Um agradecimento ao meu namorado, Simão, por a sua companhia silenciosa e por me ajudar no meu estudo de português.
Por último, mas também importante, devido ao apoio da minha família, tanto espiritual como financeiro, pude viver três anos com tranquilidade.
Assim, gostaria de estender os meus agradecimentos mais sinceros a todos aqueles que me deram apoio nos meus estudos de pós-graduação.
[bookmark: _Toc177082238]Resumo
As considerações deste trabalho partem da análise da singularidade da língua portuguesa, recorrendo ao feedback das aprendizagens dos alunos no meu estágio e a ilustrações teóricas para delinear a necessidade de ensinar a especificidade do português no ensino de português como língua estrangeira (doravante PLE) ao nível inicial.
Esta reflexão foi decidida depois de referir alguns aspetos das diferenças entre o português e o inglês, o que me levou a algumas das minhas questões, como por exemplo se o que distingue o português de outras línguas pode ser difícil para os alunos, e como é que as línguas maternas de diferentes alunos tornam a aprendizagem do português mais difícil ou mais fácil. Estas questões foram finalmente respondidas através de um inquérito por questionário aos alunos e de observações na sala de aula.
Este trabalho tem duas partes, uma parte teórica e uma parte prática.
A primeira parte, a fundamentação teórica, começa com as tendências na aprendizagem de línguas estrangeiras e os fatores que influenciam a aprendizagem de línguas, analisando a língua portuguesa como um caso especial, em que a  complexidade da própria língua e as suas especificidades provavelmente constituem  uns dos obstáculos à sua aprendizagem. Segue-se uma breve descrição da formação das especificidades do português e os exemplos relativos a esse respeito, e uma descrição pormenorizada dos pronomes demonstrativos como objeto de pesquisa, e uma breve comparação com o inglês, assinalando algumas diferenças.
A segunda parte do relatório, mais prática, descreve as aulas de regência, as aplicações dos exercícios no curso de estágio, as reações dos alunos ao longo das duas aulas e as respostas dadas pelos alunos às minhas reflexões, e conclui, com base nesta experiência de estágio, que o ensino das especificidades da língua portuguesa é, de facto, necessário num curso de PLE para principiantes.

Palavras-chave: especificidade do português, ensino de PLE, aprendizagem do português

[bookmark: _Toc170210190][bookmark: _Toc177082239]Abstract
The considerations in this paper start by analyzing the uniqueness of the Portuguese language, using feedback from the students' learning in my internship and theoretical illustrations to outline the need to teach the specificity of Portuguese in the teaching of Portuguese as a foreign language (henceforth PLE) at initial level.
This reflection was decided upon after referring to some aspects of the differences between Portuguese and English, which led me to some of my questions, such as whether what distinguishes Portuguese from other languages can be difficult for students, and how do the mother tongues of different students make learning Portuguese more difficult or easier? These questions were finally answered through a questionnaire survey of the students and classroom observations.
This work has two parts, a theoretical part and a practical part.
The first part, the theoretical background, begins with trends in foreign language learning and the factors that influence language learning, analyzing the Portuguese language as a special case, where the complexity of the language itself and its specificities probably constitute one of the obstacles to learning it. This is followed by a brief description of the formation of the specificities of Portuguese and examples relating to this, and a detailed description of demonstrative pronouns as an object of research, and a brief comparison with English, pointing out some differences.
The second part of the report, which is more practical, describes the masterclasses, the application of the exercises in the internship course, the students ‘reactions during the two lessons and the students’ responses to my reflections, and concludes, on the basis of this internship experience, that teaching the specificities of the Portuguese language is indeed necessary in an EFL course for beginners.
Key-words: the specificity of Portuguese, the teaching of Portuguese as a foreign language, learning Portuguese
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0. [bookmark: _Toc170210196][bookmark: _Toc504052677][bookmark: _Toc460228501][bookmark: _Toc170210203][bookmark: _Toc174742683][bookmark: _Toc174744273][bookmark: _Toc177082241]Introdução
Perspetivar língua como uma ponte de comunicação interpessoal e internacional é uma tendência crescente para proporcionar a aprendizagem de uma segunda língua estrangeira à medida que se acelera o processo de globalização no mundo. Desde a década de 1970, é urgente a formação de professores de português e a configuração de programas de português como segunda língua, como língua estrangeira. Para o funcionamento de uma sociedade multicultural, a formação de professores de português foi reconhecida e legitimada pelo Ministério da Educação. (Grosso, 2006, p. 262)
O português, uma língua antiga, passou por diferentes fases de evolução, com o seu uso em África e na América do Sul, tornando-se uma língua pluricêntrica, e as diferentes variedades e normas nacionais que evoluíram são diferentes formas do português, cada uma com as suas próprias características, o que constitui uma das facetas distintivas da língua portuguesa. Outra caraterística é a especificidade da língua portuguesa. De facto, com base nos contextos históricos e culturais dos diferentes países, as diferentes variedades e normas nacionais têm as suas próprias especificidades como meio de descodificação do comportamento social e da comunicação das pessoas.
Este trabalho analisa um dos  aspetos da especificidade do português, o uso dos pronomes demonstrativos. O ensino de conteúdos gramaticais complexos não é tão viável como uma unidade concisa de conhecimentos gramaticais na aula de português para principiantes. Para os alunos principiantes de português, a aquisição da língua assenta fortemente no seu carácter prático. O uso de pronomes demonstrativos e de advérbios de lugar em conjunto no contexto linguístico da prática diária torna as interações comunicativas mais claras e efetivas. Esta é uma das razões pelas quais escolhi este conteúdo. No entanto, a aceitabilidade deste aspeto do conteúdo também depende quase exclusivamente da estratégia pedagógica do professor, cuja escolha é geralmente polarizada entre dois extremos, ou totalmente consciente ou cheia de dúvidas.
Resumidamente, o objetivo deste trabalho é tentar compreender, através da experiência prática de ensino e do desempenho dos alunos em sala de aula e do seu feedback posterior, bem como do apoio teórico de alguns estudos, os possíveis obstáculos ao ensino das especificidades da língua portuguesa e a necessidade de os ultrapassar na sala de aula de PLE no nível inicial.
Assim, o nosso estudo centra-se na análise teórica do sistema dos pronomes demonstrativos e nos resultados da prática na sala de aula, com o objetivo de ilustrar a necessidade de combinar abordagens teóricas e práticas às especificidades representadas pelos pronomes demonstrativos no ensino do português como língua estrangeira no nível básico.
Este estudo foi dividido em quatro capítulos principais, o primeiro dos quais se centra na análise do contexto pedagógico. No processo de globalização, a aprendizagem de línguas estrangeiras torna-se uma parte importante como ligação entre nós e o mundo exterior. A aprendizagem de línguas não maternas é condicionada por muitos fatores. Tomando o português como exemplo, observa-se que a aprendizagem de línguas não maternas não é uma tarefa fácil, analisando os vários fatores que condicionam a língua portuguesa. A língua portuguesa é também usada como exemplo para mostrar os fatores que dificultam a aprendizagem do português como segunda língua estrangeira, devido à especificidade da língua portuguesa.
O segundo capítulo analisa brevemente as razões da especificidade da língua portuguesa, mostra os vários aspetos dessa especificidade, foca o valor e o uso dos pronomes demonstrativos e dos advérbios de lugar de acordo com os dados gramaticais e analisa brevemente as diferenças entre este aspeto e o sistema da língua inglesa, de forma a evidenciar a singularidade da língua portuguesa.
O capítulo três centra-se na apresentação de aulas práticas e na análise de estratégias de ensino, bem como na apresentação do feedback dos alunos sobre as suas aprendizagens, através de análise de questionários de inquérito e da análise da forma como as semelhanças ou diferenças entre as suas línguas maternas e o português facilitam ou dificultam a aprendizagem do português.
O último capítulo refere-se ao perfil do professor, descrevendo as competências que o professor deve ter para enfrentar este problema e as razões da sua necessidade na sala de aula de PLE desde o ensino do nível inicial.

[bookmark: _Toc177082242]1. Aprender línguas estrangeiras
[bookmark: _Toc174744274][bookmark: _Toc174742684][bookmark: _Toc177082243]1.1. Uma tendência crescente para aprender línguas estrangeiras
A linguagem desempenha um papel indispensável na vida humana como meio de comunicação. É bem reconhecido que o inglês, como uma língua amplamente utilizada em todo o mundo, é a língua materna de mais de 360 milhões de pessoas e uma segunda língua para mais de 970 milhões de pessoas. [footnoteRef:1] No entanto, devido a diferentes circunstâncias, como razões práticas, económicas ou preferências pessoais, bem como o ambiente linguístico em que os aprendentes se encontram, o inglês às vezes não é suficiente para atender às necessidades de comunicação das pessoas. Portanto, a aprendizagem de outras línguas está a tornar-se cada vez mais uma necessidade e uma tendência crescente. [1: 1.https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_l%C3%ADnguas_por_n%C3%BAmero_total_de_falantes，consultado  em 18 /9 / 2023
2.Conselho da Europa, Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, Porto, Edições Asa, 2001, p. 20, disponível em file:///C:/Users/user/Downloads/quadro_europeu_comum_referencia.pdf acedido em 18 /9 / 2023.] 

Entender outras línguas além da nossa língua materna é fundamental para uma compreensão real da nossa convivência e das outras culturas ao nosso redor, especialmente no contexto da União Europeia, onde o objetivo envolve não apenas uma união económica. (Neves, 2013, p.1) Esta visão é refletida no Quadro Europeu comum de Referência para as Línguas, conforme citado por Neves: “apenas  através  de  um  melhor  conhecimento  das  línguas  vivas europeias  se  conseguirá  facilitar  a  comunicação  e  a  interação  entre  Europeus  de  línguas maternas  diferentes,  por  forma  a  promover  a  mobilidade,  o  conhecimento  e  a  cooperação recíprocas na Europa e a eliminar os preconceitos e a discriminação".[footnoteRef:2] [2: ] 

Na verdade, não apenas na Europa, mas em todo o mundo de hoje, com o contínuo desenvolvimento da globalização económica, um número crescente de governos e empresas precisa de estabelecer relações internacionais com continentes diversos. Além disso, um número crescente de indivíduos opta por estudar no exterior procurando melhores recursos educacionais, entre outras razões. A aprendizagem de uma segunda língua tornou-se uma necessidade premente.
Como mencionado anteriormente, tanto os países quanto os indivíduos têm a necessidade de usar outras línguas, e dominar uma ou várias línguas estrangeiras pode ser benéfico em ambos os casos. No contexto internacional, como por exemplo na China, a fim de estabelecer relações de cooperação sólidas com outros países, cada vez mais empresas estatais e privadas estão a realizar colaborações no exterior com o auxílio de políticas governamentais favoráveis. Isso significa que há uma crescente procura de profissionais proficientes em línguas estrangeiras. Essa cooperação baseada na linguagem não só impulsiona as transações económicas da China com outros países, mas também promove a troca cultural de forma impercetível.
Do ponto de vista individual, aprender um idioma estrangeiro também promove o desenvolvimento pessoal em várias áreas.
As vantagens de dominar uma ou várias línguas estrangeiras são tão óbvias que as línguas atuam como uma ponte e até mesmo uma força motriz que naturalmente torna as diferentes culturas e economias globais. Aqueles que são proficientes numa segunda língua podem, na maioria dos casos, integrar-se bem no ambiente social da língua em questão. Por outro lado, também existem pessoas que aprenderam uma língua, mas não conseguem adaptar-se completamente à sociedade em que ela é falada. Isso ocorre porque aprender um idioma nunca é uma tarefa fácil e é influenciado por muitos fatores.
[bookmark: _Toc174744275][bookmark: _Toc174742685][bookmark: _Toc177082244]1.2 Os fatores que constituem as dificuldades na aprendizagem das línguas estrangeiras/segundas
Em primeiro lugar, a dificuldade reside na natureza da própria linguagem. Uma língua estrangeira com sistemas linguísticos muito diferentes da língua materna do aprendente, incluindo a sua gramática, a pronúncia e uso, que diferem da língua que o aprendente está acostumado a aprender e usar, sem dúvida, aumentará a dificuldade da aprendizagem. Por outro lado, é evidente que uma língua que seja semelhante ao sistema linguístico da língua materna do aprendente simplificará, até certo ponto, as dificuldades impostas pela nova língua a aprender.
Além disso, além da própria língua materna, alguns fatores externos, como o ambiente social em que o aprendente se encontra, as condições de aprendizagem e as características individuais do aluno, também afetam o processo de aprendizagem de uma maneira positiva ou negativa.
Imagina-se que quando os aprendentes estão imersos no ambiente social em que a língua alvo é falada e se envolvem ativamente em atividades sociais ou interações, ou seja, no ambiente de input, isso terá um impacto positivo na aprendizagem. Essa ideia está alinhada com a teoria da aculturação de Schumann (1986), onde se define que a aprendizagem de uma língua estrangeira é um processo de integração num novo ambiente cultural, e a proficiência na língua depende, em certa medida, do nível de envolvimento nesse novo ambiente cultural. Essa integração no ambiente social está relacionada com dois tipos de distância: a distância social e a distância psicológica.
A distância social é causada por uma série de razões que afetam os aprendentes como membros da sociedade. Na pesquisa de Schumann, essa distância é principalmente composta por três fatores: os modelos de dominação social de dois grupos, o grupo de aprendizagem de línguas estrangeiras e o grupo de língua alvo, as estratégias de integração da comunidade dos aprendentes de línguas estrangeiras, ou seja, assimilação, preservação e adaptação, e a congruência e a semelhança entre as culturas dos dois grupos.
A ênfase da distância social está na aprendizagem de línguas em grupo, enquanto a distância psicológica envolve na aprendizagem de línguas individuais. As variáveis psicológicas que afetam a adaptação cultural e, portanto, a aprendizagem de uma segunda língua são emocionais, incluindo um choque linguístico, um choque cultural, a motivação e as fronteiras do ego.
A igualdade social entre falantes nativos e aprendentes de segunda língua, bem como a semelhança entre as duas culturas, podem reduzir essa distância social. No entanto, quando há uma grande disparidade entre as duas culturas e os aprendentes percebem uma grande diferença em relação aos falantes nativos, isso pode ampliar a distância social, aumentando assim, indiretamente, a distância psicológica. À medida que a distância social e psicológica aumentam, os aprendentes podem recusar o contacto com a língua-alvo, não progredir mais, o que os pode levar a entrar num estado de rigidez, tornando-se finalmente um obstáculo à aprendizagem..
Finalmente, no modelo de aculturação, Schumann acredita que:
“Acculturation as a remote cause brings the learner into contact with TL-speakers. Verbal interaction with those speakers as a proximate cause brings about the negotiation of appropriate input which then operates as the immediate cause of language acquisition. Acculturation then is of particular importance because it initiates the chain of causality.” (1986, p. 385)
Embora os fatores do ambiente externo sejam importantes, do ponto de vista da aprendizagem individual, as características dos alunos, como a idade e as diferentes maneiras de aprender em diferentes faixas etárias, são razões internas igualmente importantes e inevitáveis que contribuem para a diversidade na aprendizagem de uma segunda língua.
Entre esses fatores, a idade tem uma influência privilegiada na aprendizagem. Isso é porque “a idade do indivíduo é um dos fatores que determinam o modo pelo qual se aprende uma língua” inscrito em Aquisição e aprendizagem de segunda língua (Figueiredo, 1997, p. 41) e que “a capacidade inata para aprender uma língua com grande facilidade e sem o mínimo de esforço vai desaparecendo com o passar dos anos” tecido em fatores que influenciam no desempenho de um aprendiz de língua estrangeira (Barboza, 2012, p. 145). De acordo com a perspetiva de Barboza (2012), aqueles que começam a aprender uma segunda língua mais cedo apresentam um desempenho linguístico melhor, ou seja, 
“... o desempenho linguístico de um aprendiz é afetado pela idade em que este começa a aprender uma segunda língua, sendo sempre enfatizado que quanto mais precocemente se começar o aprendizado de um novo idioma, melhor será o desempenho do indivíduo.”(p. 145)
Essas perspetivas parecem desfavoráveis para os aprendentes adultos, pois, em comparação com as crianças, os adultos começam a aprender muito mais tarde, perdendo as vantagens inatas e exigindo mais esforço. No entanto, por outro lado, a proficiência e o uso da língua materna, até certo ponto, estabilizam o nível cognitivo dos adultos. A estratégia de pensamento estável, juntamente com o conhecimento já adquirido na língua materna, podem ser aplicados na aprendizagem de uma língua segunda. No trabalho de Terra (2004, p. 102) foi referida a ideia de Lier (1995) :
“aprender é  um  processo  de  correlacionar  o  ‘novo’  ao  ‘já  adquirido’,  e  a aprendizagem  de  línguas  não  é  uma  exceção.  Ao  aprendermos  uma  nova  língua, apoiamo-nos,  quer  queiramos  ou  não,  em  conhecimentos  da(s)  língua(s)  que sabemos.  As  nossas  estratégias  e  ações  conscientes  de  aprendizagem podem  ser enormemente  auxiliadas  se  pudermos  conectar  o  que  já  sabemos  (L1) ao novo (L2), em princípio, de maneira realística. Existe, assim, um relacionamento simbiótico  entre  L1  e  L2,  de  modo  que  o  conhecimento  da  L1  pode  ajudar  a aquisição de conhecimentos da L2.”
A idade, como um fator significativo, influencia a aprendizagem de línguas da maneira descrita acima. Entre esses fatores, os externos e os internos, incluindo as características individuais dos alunos, complementam-se, resultando no sucesso ou fracasso da aprendizagem de idiomas.
[bookmark: _Toc174744276][bookmark: _Toc174742686][bookmark: _Toc177082245]1.3 A reflexão sobre a aprendizagem de PLE
A aprendizagem de uma língua, como mencionado anteriormente, não é uma tarefa fácil. Dado que estamos a discutir o ensino-aprendizagem do português como segunda língua, vamos continuar a discutir mais especificamente a aprendizagem do português como segunda língua.
Entre as línguas do mundo, o português é reconhecido como uma língua difícil e com uma complexidade própria. Esta complexidade reflecte-se de várias formas. De um ponto de vista linguístico, em primeiro lugar, o português tem uma estrutura gramatical relativamente complexa, incluindo uma grande variedade de tempos e modos verbais, inflexões e regras gramaticais. Em segundo lugar, o português tem um vocabulário rico e frases que abrangem vários contextos e estilos linguísticos. Para além disso, o português é único na sua fonologia e pronúncia, o que pode levar algum tempo e esforço para que os falantes não nativos se adaptem. Estes fatores combinam-se para tornar a aprendizagem do português uma tarefa relativamente difícil para os aprendentes.
Em termos de desenvolvimento linguístico, sendo uma língua antiga, tinha uma  continuidade desde as suas origens desde o Latim até ao português moderno. Durante a era das navegações, o português espalhou-se para outros continentes, à medida que as forças coloniais se expandiram, tornando-se gradualmente a língua oficial em dez países ou regiões.  (Incluindo Portugal,  Brasil, Angola,  Moçambique,  Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Guiné Equatorial, Guiné-Bissau, Timor-Leste e Macau na China) Como uma língua pluricêntrica[footnoteRef:3], o português apresenta várias variantes, juntamente com a integração de línguas locais, resultando na formação de crioulos[footnoteRef:4]. Essas variantes têm origens em diferentes contextos históricos e sociais, possuindo características linguísticas e culturais próprias. Isso contribui para tornar o desenvolvimento do português mais rico e diversificado.  [3:  “O português obedece aos critérios de Clyne (1991) e Muhr (2012) para ser considerado uma língua pluricêntrica, como Baxter (1991) e Augusto Soares da Silva (2014a, 2014b, 2017, 2018) mostraram. Seria até, segundo o último autor, uma língua pluricêntrica equilibrada, se tivermos apenas em conta as duas variedades mais estabilizadas: o português europeu (PE) e o português do Brasil (PB). Equilibrada porque o Brasil tem cerca de 214 milhões de habitantes, mas Portugal foi o país em que a língua primeiro se constituiu. Cada uma destas duas variedades corresponde a um país diferente, tem a sua própria variedade standard, descrições linguísticas abundantes, gramáticas e dicionários, Academias e, além disso, os falantes de cada uma são capazes de identificar e reconhecer os falantes da outra. Mas há, como sabemos também, outras variedades emergentes, nomeadamente as de Angola, Moçambique e S. Tomé e Príncipe.” ]  [4:  De acordo com autor Hagemeijer  (2016, pp. 43-44), “a  formação  destes  crioulos e a emergência destas novas variedades de português resultam de diferentes graus de reestruturação linguística num cenário de aquisição de língua não materna (L2), os quais dependem de fatores sociais e linguísticos específicos, tais como o grau de acesso e exposição à língua-alvo (o português), aspetos demográficos e a tipologia das línguas em contacto”] 

Com base nos factos históricos coloniais, a obra The Portuguese Language Continuum in Africa and Brasil editada por López, Gonçalves e Avelar em 2018 e analisada por Banza em 2018, detalhadamente apresenta as razões para o surgimento de variantes na África e no Brasil, o processo de ocorrência dessas variantes, a relação entre o português e as línguas locais africanas, bem como a situação histórica e linguística atual dos países africanos que falam português, como Moçambique e Angola. O português já teve e continua a ter contactos com muitas línguas africanas do grupo Bantu (segundo Inverno e Chimbutane, Angola tem 34 línguas e Moçambique tem mais de 20), o que ajuda a compreender e explicar a origem e as características dessas variantes.
Os factos acima conferem à língua portuguesa características únicas e uma natureza de comlpexidade, tornando-a um desafio no ensino-aprendizagem de PLE, o que requer que os docentes se dediquem mais ao processo de pesquisar as estratégias didáticas e tratem essas estratégias com uma atitude rigorosa.
[bookmark: _Toc174744277][bookmark: _Toc174742687][bookmark: _Toc170210206][bookmark: _Toc177082246]
2.Enquadramento teórico
[bookmark: _Toc174744278][bookmark: _Toc174742688][bookmark: _Toc177082247]2.1 Especificidades do português em geral
A língua é uma consequência de atividades históricas e culturais de uma nação, cuja evolução e desenvolvimento são individualizados pela natureza da sociedade à qual pertence. Como diz Chauí, cidato por Volmer, Ros, Macedo e Ribedo-Rueda, 
“há  um  vaivém  contínuo  entre  as  palavras  e  as  coisas,  entre  elas  e  as significações, de tal modo que a realidade (as coisas, os fatos, as pessoas, as instituições sociais, políticas, culturais), o pensamento (as idéias ou conceitos  como  significações)  e  a  linguagem  (as palavras,  os  significantes) são  inseparáveis,  suscitam  uns  aos  outros,  referem-se  uns  aos  outros e interpretam-se uns aos outros.” （Chauí, 2006, P. 156, apud Ros, Macedo e Ribedo-Rueda, 2023, p. 133）
Celso Cunha e Lindley Cintra dizem em Nova Gramática do Português Contemporâneo: “Em alguns casos, no entanto, faz mais sentido admitir uma relação direccional: a influência da sociedade na língua, ou da língua na sociedade. Por tanto, segundo as realidades das diferentes sociedades, as línguas possuem as suas singulardades.” (1984, P. 3)  Existe uma relação de promoção mútua entre sociedade e língua, portanto, segundo as realidades das diferentes sociedades, as línguas possuem as suas próprias características reais. 
Na área linguística, nunca faltam linguistas que estudam a gramática  desenvolvida com as mudanças socio-históricas. Desde a origem do português, até à publicação do primeiro livro de gramática do português, Gramática da Lingoagem Portuguesa de Fernão Oliveira, em 1536, até ao português atual que estamos a usar, segundo a Nova Gramática do Português Contemporâneo, de Celso Cunha e Lindley Cintra, o português passou uma longa história de modificação e variação, na qual se aperfeiçoou e se desenvolveu,  constituindo finalmente uma língua que possui um enriquecimento de salientar.
Na secção 2 do capítulo 2, exemplificarei alguns aspetos específicos do português aos quais devemos prestar atenção no ensino-aprendizagem de Português como Língua Estrangeira (PLE). Dado o volume de conteúdo abordado por esse tema, é necessário apresentá-los de forma esquemática. Por isso limitarei a discussão aos casos pertinentes ao ensino-aprendizagem do nível inicial de PLE, para que o objetivo de estudo não se desvie demasiadamente (há uma abundância de casos a considerar).
Portanto, o objetivo deste capítulo é, através da enumeração de vários aspetos da singularidade do português, fundamentar teoricamente a necessidade de sua inclusão no ensino de PLE, especialmente no nível inicial, devido à sua universalidade no ensino do português. Dada a natureza pluricêntrica[footnoteRef:5] do português, como o português brasileiro e o português africano têm as suas próprias características, optei por me concentrar no português europeu. [5:  Em Ensinar português língua de herança como língua pluricêntrica: propostas didáticas (2023), os organizadores, Duarte, I., Gonçalves, M., Melo, S., deram um exemplo entre o português de Portugual e o português brasileiro, dizem que “Cada uma destas duas  variedades  corresponde  a  um  país  diferente,  tem  a  sua  própria  variedade standard, descrições linguísticas abundantes, gramáticas e dicionários, Academias  e,  além  disso,  os  falantes  de  cada  uma  são  capazes  de  identificar  e 
reconhecer os falantes da outra.” (2023, p. 17) Para o português em África, os organizadores acrescentaram que, “Mas há, como sabemos também, outras variedades emergentes, nomeadamente as de Angola, Moçambique e S. Tomé e Príncipe. Tais variedades carecem, no entanto, de mais estudos, necessários para termos  descrições  mais  pormenorizadas  e  completas,  de  modo  a  ser  possível 
definir normas próprias.”(2023, p. 17)] 

Em diversas dimensões de especificidades do português, como por exemplo as, formas de tratamento, uso de você, os usos de verbos que têm a tendência a serem confundidos, como ser, e estar, poder e conseguir, e a colocação dos clíticos na morfologia do português, os pronomes demonstrativos, entre outros aspetos, escolhi alguns aspetos a demonstrar esquematicamente, tais como as formas de tratamento, as flexões complexas dos verbos, e colocação dos clíticos; e finalmente decidi pôr a ênfase nos pronomes demonstrativos, o tema relevante desta dissertação e analisar as suas condições de emprego e os seus valores linguísticos.
[bookmark: _Toc174742689][bookmark: _Toc174744279][bookmark: _Toc177082248]2.2 Exemplificações de alguns aspetos específicos do português
Na comunicação, as formas de tratamento são uma expressão dos valores e da cultura dos usuários dessa língua e têm um valor significativo nas pesquisas linguísticas. Como o sistema de tratamento evolui com as mudanças sociais e o desenvolvimento socio-económico, esse aspeto torna-se uma abordagem histórica, no entanto, o resultado dessa mudança, isto é, a evolução da língua, torna-se uma missão nos estudos linguísticos.
No sistema de tratamento na cultura específica portuguesa, o que o autor Cintra citou do livro Língua e Cultura dos autores P. Fryer e P. McGowen Pinheiro, Oldest Ally, London (1961), ofereceu uma evidência útil:
“... em Portugal, uma pessoa está sujeita a ser interpelada de quatro ou mesmo cinco modos diferentes e a cada um desses modos está associado um grau diverso de intimidade ou de respeito, cada um deles fixa firmemente o tipo de relação entre a pessoa interpelada e a pessoa que se lhe dirige.” (1972, p. 8)
Relativamente à razão pela qual o Português possui um sistema complexo de formas de tratamento, Cintra explicou na referida obra que,
“O sistema português—sobretudo se tivermos em conta a escala riquíssima de possibilidade oferecidas pelo terceiro plano ( o da cortesia)—parece ligar-se intimamente, por um lado, a uma sociedade fortemente hierarquizada, por outro lado, a um certo comprazimento, a um certo gosto na própria hierarquização .” (Cintra, 1972, p. 15)
As opiniões do autor mencionado acima podem ser utilizadas como provas para sustentar a relação entre o sistema de tratamento e a cultura social da comunidade linguística que fala a língua, conforme mencionado anteriormente. 
Segundo Faraco[footnoteRef:6] (2017, p. 115), o sistema de tratamento em português varia de acordo com as mudanças históricas na sociedade portuguesa, e esse facto também constitui um dado empírico no que diz respeito ao método teórico. [6:  A citação é do texto de Carlos Alberto Faraco, O tratamento você em português: uma abordagem histórica, originalmente publicado na revista Fragmenta, em 1996. Em 2017, foi reedidado e republicado na revista Labor Histórico com autorização do autor.
] 

“Aos linguistas, o estudo das formas de tratamento interessa, em primeiro lugar, pelas repercussões gramaticais decorrentes de sua diferenciação, também interessa estudar as formas de tratamento numa perspectiva mais pragmática, isto é, as condições de uso daquelas formas e suas correlações com a variação linguística em geral. (Faraco, 2017, p. 114)”
No livro “Sobre Formas de Tratamento na Língua Portuguesa”, o autor realizou uma pesquisa abrangente sobre os modos de tratamento na língua portuguesa a partir de uma perspetiva sociocultural, classificou as formas de tratamento em três tipos neste livro: tratamento pronominal, tratamento nominal e tratamento verbal, como as desmonstrações seguintes:
Pronominais: 
          Singular:
                         Tu ....................................2.ª pessoa verbal
                         Você.................................3.ª pessoa verbal
                         V.Ex.ª................................3.ª pessoa verbal
          Plural:
                         Vós.................................... 2.ªpessoa verbal
                         Vocês.................................3.ª pessoa verbal
                         V. Ex.ªs ..................................3.ª pessoa verbal
                                                                                               (Cintra, 1972, p. 123)
Tratamentos nominais são do tipo: a) o senhor, a senhora, os senhores, as senhoras; b) o senhor Dr., o senhor Ministro; c) o pai, a mãe, o avô; d) o António, a Maria; e) o meu amigo, o padrão, etc. E respetivamente as flexões dos verbos devem sempre ser de 3ª pessoa verbal, ou seja, singular, ou plural, por exemplo: O senhor quer? Os senhores querem? O senhor Dr. Quer?
Os tratamentos verbais, ou seja, a simples utilização da desinência do verbo como referência ao interlocutor-sujeito, têm mais possibilidades de flexões verbais:
Singular: 
          2.ª pessoa verbal (Ex.: Queres ir passear?)
          3.ª pessoa verbal (Ex.: Quer ir passear?)
Plural:
          2.ª pessoa verbal (Ex.: Não queirais!)
   3.ª pessoa verbal (Ex.: Não queiram!)
                                                                       (Cintra, 1972, P. 125)
Esses três tipos de tratamento têm as diferenças funtamentais de valor, um tratamento pronominal ou uma desinência verbal não contribuem para evocar uma característica dos interlocutores e têm a sua função limitada a chamar atenção. Pelo   contrário, o tratamento nominal, quando se trata de o senhor, a senhora, o senhor Dr., o senhor Ministro, o pai, a mãe, o António, a Manuela, lembra alguma coisa própria da pessoa com quem falamos, tal como género, categoria social, relação entre as pessoas, entre outros aspetos. Neste sentido, de certa maneira, o tratamento nominal é o caracterizador. (Cintra, 1972, p. 12)
Além das características mencionadas acima, de acordo com Cintra, nos tratamentos singulares em português atual, existem aproximadamente três planos, ao contrário do que se observa em outras línguas, que têm dois ou um só visto existirem:
a) Formas próprias da intimidade;
b) Formas usadas no tratamento de igual para igual ( ou de superior para  inferior) e que não implicam intimidade;
c) Formas chamadas “de reverência” ---- “de cortesia”----, por sua vez repartidas por uma série muito variada de níveis, correspondentes a distâncias diversas entre os interlocutores.
                                                                              (Cintra, 1972, p. 14)
A singularidade do sistema de tratamento em português reside na sua diversidade de tratamentos e no uso frequente do tratamento nominal. Embora possamos ocasionalmente encontrar isso em francês ou em outras línguas, não se compara à sua frequente e extensa utilização em português.
O segundo aspeto que se apresenta neste trabalho é o sistema complexo verbal. O verbo apresenta as variações de número, de pessoa, de modo, de tempo, de aspeto e de voz ( Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, p. 377), as línguas diferentes possuem diferentes maneiras de conjugar. Na maior parte das línguas que tem flexões verbais, basicamente contem as variações temporais e as de modo. Há três modos em português: o indicativo, o conjuntivo e o imperativo, três tempos naturais, o presente, o passado e o futuro, nos quais o presente é indivisível, mas o pretérito e o futuro subdividem-se no modo indicativo e no conjuntivo, como se vê do seguinte esquema de Cunha e Cintra (1998, p. 379):
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Em relação a estes aspetos menos comuns, incluem o pretérito mais-que-perfeito simples do indicativo, o futuro perfeito do conjuntivo e o mais-que-perfeito do conjuntivo entre outros aspetos que abrangem em grande parte os tempos compostos e simples. Além disso, há infinitivos pessoais simples e compostos, como por exemplo "Chorou até os olhos lhe doerem". “Quando tiveres feito o trabalho, podes ver televisão”. Considerando a possibilidade de que nos estágios iniciais do ensino de PLE, os alunos podem primeiro encontrar o pretérito perfeito simples, por isso, escolhi dois exemplos de tempos verbais, o pretérito perfeito simples(PPS) e o pretérito perfeito composto(PPC), para uma explicação mais simples para que os alunos conseguissem reconhecer melhor as diferenças entre PPS e PPC que encontrariam no processo de aquisição inicial dentro de aula e PPC que seria possível encontrar fora da aula de português. Pode ver-se nos seguintes dois grupos de exemplos:
Estive em Paris este mês. (PPS)
Tenho estado em Paris este mês. (PPC)
Fui a Paris este mês. (PPS)
Tenho ido a Paris este mês. (PPC)
Nos dois conjuntos de frases acima, o PPC indica uma ação duradoura e contínua ao longo de um período, até com uma natureza repetitiva, enquanto o PPS denota um ponto remoto ou próximo no passado, sem repetição da ação. Além disso, o PPS expressa um estado perfetivo, enquanto o PPC representa um estado imperfetivo. Embora haja grandes diferenças entre PPS e PPC nestes aspetos, Fonseca menciona que,
“Em português, o PS não foi nem está em vias de ser substituído pelo PC, tornando-se estas duas formas isofuncionais quanto ao valor temporal e apenas distintas como marca do nível de enunciação. O PS e o PC em português têm valores temporais e aspectuais bem distintos e podem ser usados concorrentemente no mesmo nível de enunciação. Não há tão pouco qualquer diferença entre o uso das duas formas que revele da distinção escrito/oral. Uma e outra são igualmente utilizadas na língua escrita e na língua oral.” (Fonseca, F. I., 1994, p. 44)
Tais como dito antes, o emprego de PPC e PPS é apenas um aspeto dos exemplos de variedade de tempos verbais, e este trabalho não se vai expandir para outros.
O terceiro elemento a ser exemplificado é a colocação dos clíticos nas frases.
Em primeiro lugar, os clíticos são pronomes pessoais átonos, com uma só sílaba, como a, o, me, te, nos, se, lhe, os quais podem servir como objeto direto[footnoteRef:7], objeto indireto[footnoteRef:8], objeto direto ou indireto[footnoteRef:9], sujeito de um infinitivo[footnoteRef:10], pronome de interesse[footnoteRef:11], possessivo[footnoteRef:12], etc.  [7:  O, a, os, as : “Ele olhou-a, espantado. ( Ferreira de Castro, OC, I, 481)  É preciso acompanha-lás. ( Coelho Netto, OS, I, 45.)” citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, pp. 314-315.).]  [8:  Lhe, lhes: “O capitão lhe garantira que tudo fora um mal-entendido. ( M. Palmério, VC, 286.)” citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 315).]  [9:  Me, te, se, nos e vos: objeto direto: “Queres ouvir-me um instante, sensatamente? ( U. Tavares Rodrigues, PC, 153. ) Viu-se ao espelho, cadavérico. (  U. Tavares Rodrigues, NR, 107) Objeto indireto: Ninguém te vai agradecer. (Alves Redol, BSL, 355.) Perguntava-se a si mesma Teresa se aquela horrorosa situação seria um sonho. ( C. Castelo Branco, OS, I, 390)” citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 315, p. 319). ]  [10:  Me, te, se, nos, vos: “Deixe-me falar. Mandam-te entrar. Faz-nos sentar. Moura Teles deixou-se conduzir passivamente. ( J. Paço d’ Arcos, CVL, 607.)” citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 316, p. 320).]  [11: Me: “o pronome me não desempenha função sintática alguma. É apenas um recurso expressivo de que se serve a pessoa que fala para mostrar que está vivamente interessada no cumprimento da ordem emitida ou da exortação feita...Por vezes o seu valor se dilui num me expletivo, pruduzindo belos efeitos (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 317)” : Desde menino me choro. E ainda não me achei fim. (F. Pessoa, OP, 543)]  [12:  Me, te, lhe, nos, vos, lhes: “Escutaste-lhe a voz? Viste-lhe o rosto?” citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 317). ] 

[bookmark: _Hlk162703360]Além destes valores acima referidos o se tem mais colocações possíveis do que outros pronomes pessoais átonos, tal como se apresenta na Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha, C. , Cintra, L. , 1998, 7.ed, 2016, pp. 319-321) : pronome apassivador[footnoteRef:13], símbolo de indeterminação do sujeito[footnoteRef:14] (junto à 3.ª pessoa do singular de verbos intransitivos, ou de transitivos tomados intransitivamente), palavra expletiva (para realçar, com verbos intransitivos, a espontaneidade de uma atitude ou de um moveimento do sujeito), e parte integrante de certos verbos que geralmente exprimem sentimento, ou mudança de estado: admirar-se, arrepender-se, atrever-se, indignar-se, queixar-se, congelar-se, derreter-se, etc.), entre outros valores. [13:  Ouve-se ainda o toque de rebate. (B. Santareno, TPM, 121.)  citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 320)]  [14:  Vive-se ao ar livre, come-se ao ae livre, dorme-se ao ar livre. (R. Brandão, p.  165) citado de Nova Gramática do Português Comtemporâneo (Cunha, C. ,Cintra, L., 1998, 7.ed, 2016, p. 320)] 

Esses pronomes pessoais átonos não têm acentuação própria, dependendo da palavra que está depois ou antes deles, geralmente as da forma verbal. Quando o clítico depende da palavra que está antes, isto é está enclítico, então o clítico diz-se em ênclise,  em contraste, quando o clítico depende da palavra que está depois, isto é está proclítico, neste sentido o clítico diz-se em próclise.
No português europeu, de acordo com a Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha e Cintra, 2016, 7ed.), a posição mais frequente e portanto normal dos clíticos é geralmente depois do verbo, e na Gramática da Língua Portuguesa, de Mira Mateus et alii, Lisboa, Caminho, afirma-se que ”a ênclise é o padrão de colocação dos pronomes clíticos na variedade europeia do português moderno” (p.852). Enquanto no português do Brasil a anteposição dos clíticos é mais utilizada. Porém, no português europeu, há diversos casos em que os clíticos são prepostos, e há situações específicas em que a próclise é considerada obrigatória e necessária. Por isso, há alguns "sinais" que indicam os usos da próclise como se segue[footnoteRef:15]. [15:  Os seguintes exemplos foram retirados de um material de apoio didático da professora Clara Barros.] 

1. Patrículas de negação:
Ex: Nunca me avisaram. 
     Não lhe foram dizer.
2. Pronomes  ou advérbios interrogativos:
Ex: Quem te ligou?
     Não soube o que lhe perguntar.
3. Pronomes ou advérbios exclamativos ou palavras exclamativas:
Ex: Que trapalhada nos aconteceu!
      Lindo sarilho me arranjaste!
4. Pronomes ou advérbios relativos:
Ex: Consultou o médico que lhe indicaram.
5. Conjunções completivas:
Ex: Foi isso que eu te disse antes.
     Perguntou se lhe tinham dado ajuda.
6. Conjunção subordinativas que introduzem orações adverbiais (causais, comparativas, concessivas, condicionais, consecutivas, finais, temporais) :
Ex: Como lhe disse antes, tenho a certeza.
     Ainda que vos custe, têm de partir.
7. Advérbios ou locuções adverbiais: ainda, já, oxalá, sempre, só, talvez, também etc.
Ex: Ainda ontem as vi.
     Oxalá se mantenha assim.
8. Quantificadores e pronomes ou determinantes indefinidos como algo, alguém, ambos, pouco, qualquer, todo, tudo:
Ex: Algém os tinha tramado.
     Ambos me disseram o mesmo.
9. Preposições , exceto a proposição a, ou locuções preposicionais: 
Ex: Criticou o filme antes de o ver.
      Não há nenhum mal em te manifestares.
10. Gerúndios regidos da preposição em (em desuso):
Ex: Em lhe falando, tudo será mais fácil.
11. Oração disposta em ordem inversa que se iniciam por objeto direto ou predicativo:
Ex: Tiram mais que na ceifa; isso te digo eu. (Alves Redol, G, 108.)
12. Orações alternativas:
Ex: -- Das duas uma: ou as faz ele ou as faço eu. (Sttau Monteiro, APJ, 39. )
     Maria, ora se atribulava, ora se abonançava. ( Ó. Ribas, EMT, 18.)
Exceto nestes casos particulares em que atuam 'atratores de próclise', em outros contextos ocorrem pronomes clíticos em ênclise. Dignos de nota são os casos seguintes: a): a ênclise é também o padrão em muitas frases não finitas em que os pronomes de ligação estão adjacentes a uma forma de infinitivo não flexionado, de infinitivo flexionado e de gerúndio; b) em Nova Gramática do Português Contemporâneo (Cunha e Cintra, 2016, p. 325, 7ed.) afirma-se que “com os infinitivos soltos mesmo quando modificados por negação, é lícita a próclise e a ênclise, embora haja acentuada tentência para esta última colocação pronominal”; c) o uso obrigatório verifica-se apenas quando o pronome tem a forma de o/a e o infinitivo vem regido da preposição a.
[bookmark: _Hlk163828829]Considerando as variedades do português, existe em comum o facto de estes pronomes ocorrerem na adjacência de um hospedeiro verbal, muito embora se observe um contraste nítido entre português europeu e o português brasileiro quanto à colocação dos clíticos em relação a esse hospedeiro. Ainda se diz na Gramática da Língua Portuguesa, Mateus et al., 2023, p. 847.) que no português europeu, a posição dos pronomes clíticos depende em grande parte de atratores da próclise; a respeito do português do Brasil, as descrições apontam um menor papel dos atratores da próclise, realçando a tentência para a próclise sistemática na coloquialidade e mesmo no registo formal, enquanto em situação de escrita e oralidade mais formais podem ocorrer a próclise ou a ênclise, mais uma vez, nem sempre em congruência com o que se verifica na variedade europeia.
[bookmark: _Toc174742690][bookmark: _Toc174744280]Quanto aos outros aspetos de especificidade do português, neste trabalho, não vão ser apresentados outros casos, regressando ao conteúdo temático selecionado e central, os pronomes demonstrativos, para refletir globalmente, a partir deste ponto sobre o significado e a necessidade de introduzir certos aspetos específicos da língua portuguesa no ensino de PLE desde o nível inicial. 
2.3 Pronomes demonstrativos
2.3.1 Os pronomes em geral
O termo pronome remete-nos, etimologicamente, ao latim pronomen em que há a junção da preposição pro mais o substantivo nomen e cujo significado é: “em lugar do nome” Tal definição tem sido equívoca, o que faz com que a aplicação da gramátiga normativa careça de flexibilidade. Almeida define pronome como “a palavra que ou substitui ou pode substituir um substantivo” referido por Penkal em pronomes pessoais: conceituação versus uso(2006, p. 72), no entanto, nos estudos seguintes, os estudiosos deram diferentes opiniões, encontrando-se uma divergência em Almeida (2006) e no dicionário Aurélio (1975).
O primeiro apenas afirmou a função de substituição ou anafórica, enquanto o segundo admitiu que os pronomes possuiam função de acompanhar os substantivos, exercendo função deítica[footnoteRef:16]. Em relação à classificação da função de substituição, Monteiro (1994, apud, Penkal, 2006, p. 73) tinha questionado esta função e colocou três perguntas: i) nem todos os pronomes funcionam como substitutos; (ii) os que exercem essa função nem sempre substitui substantivos e (iii) há expressões substitutivas que não se classificam necessariamente como pronomes.  [16:  De acordo com Dubois (1991, apud Penkal, L, L., 2006, p. 72) a deixis é um modo particular de atualização que usa ou o gesto ou termos da língua (chamados dêiticos) com o intuito de o sujeito referir o seu enunciado ao momento da enunciação, aos participantes na comunicação e ao lugar em que o enunciado se produz. Em Gramática do Português, Miguel Matilde e Raposo Eduardo dizem que as línguas humanas possuem uma série de elementos gramaticais que relacionam aspetos do conteúdo semântico dos enunciados—em partucular no domínio da referência—com as coordenadas pessoais, espaciais e temporais do ato da enunciação. Esses elementos são chamados dêiticos e ao fenómeno geral do seu uso e das condições que o regem chama-se deixis. (2013, p. 861)] 

Com o que se conclui que em termos da classificação dos pronomes, precisamos de mais pesquisas nesta área; o que pode ser afirmado é que, na categoria dos pronomes, a diversidade de classificação tem dependido bastante das funções exercidas. Em diversas categorias de pronomes, os demonstrativos desempenham um papel particular pelas suas características. Apresentarei de seguida a sua descrição com base em citações de opiniões dos gramáticos.

[bookmark: _Toc174742691][bookmark: _Toc174744281][bookmark: _Hlk168587566][bookmark: _Toc177082249]2.3.2 Motivo da escolha dos demonstrativos
Para a escolha do tema deste trabalho, considerei em primeiro lugar as necessidades do público-alvo. Uma vez que a turma em que fazia estágio foi uma  turma de nível A1.1, incluindo os aprendentes de nível elementar, no planeamento e na disposição dos cursos didáticos, preconizei e escolhi as unidades dos conhecimentos a introduzir e selecionei o uso dos pronomes demonstrativos em alternativa a certos aspetos gramaticais interrelacionados com as unidades como o género dos substantivos, o uso dos pronomes demonstrativos, a conjugação dos verbos, etc., como uma rede encadeada de conhecimentos. Bernolet e Hartsuiker confirmam em Syntactic representations in late learners of a second language: a learning trajectory que: “Acquiring the syntax of a language is a very complex and multi-faceted process: A learner needs to learn the meaning of lexical items, form syntactic categories, and distill the complete set of rules and processes that govern the structure of sentences from the input in order to learn how syntax reflects the relation between the different elements in a sentence.(2018, p. 207)” Neste sentido, escolhi os pronomes demonstrativos que servem como um ponto inserido no estudo dos pronomes dos pronomes que contem a variedade das categorias.
Em segundo lugar, no início de aprendizagem duma língua, a demonstração do conteúdo didático com interação com os alunos na sala de aula e as práticas de aquisição espontâneas dos alunos tornam eficaz o processo do aprender. A escolha adequada do conteúdo e do método de ensino pode aproximar os pronomes demonstrativos às duas estratégias mencionadas antes. Uma vez que em si próprios, se caracterizam por uma capacidade de indicar as pessoas, as coisas e as noções entre outros aspetos relacionando os intervenientes da enunciação no tempo e no espaço. Como dizem Raposo et al. na Gramática do Português, numa comunicação linguística típica, existem dois interlocutores, ambos situados num determinado contexto espácio-temporal, um em presença do outro, e que trocam entre si as funções de falante e de ouvinte no decorrer da interação verbal. (Raposo, et.al., 2013.) Este é o modelo com base no qual se desenvolveram as noções linguísticas relacionadas com a deixis. 
Nesta perspetiva, as coordenadas da enunciação de acordo com Raposo, são os interlocutores, o espaço particular ocupado por cada um deles e o intervalo temporal durante o qual se dá a interação verbal. Estas três coordenadas constituem nos enunciados um sistema de contrastes gramaticais, que que têm a ver com a deixis pessoal, a deixis espacial e a deixis temporal. Tais características dos pronomes demonstrativos podem ser, cabalmente, expostas na aula de PLE com interações verbais.
Por último, a sua característica fundamental mencionada em cima, a sua função deítica, indicando os seres humanos, as coisas, e as noções entre outros aspetos e localizando-os no tempo ou no espaço em relação às três pessoas em discurso constitui uma sistema ternário. No entanto, o seu uso não segue inteiramente o sistema ternário, mas, em alguns casos específicos, utiliza locuções específicas[footnoteRef:17], baseia-se no conhecimento compartilhado[footnoteRef:18], ou no português brasileiro é substituído por sistema binário. Albuguergue e Santos têm a opinião seguinte, que explica um fenómeno característico do Português brasileiro:  [17:  “Em certas expressões o uso fixo determinada forma do demonstrativo, nem sempre de acordo com o seu sentido básico. É o caso de locuções: além disso, isto é, isto de, por isso (raramente por isto), nem por isso.]  [18:  Como por exemplo: 1) Joana, encontrei aquele livro que eu queria. 2) Ele só pensa naquilo. (Conotação sexual) (Albuguergue, A, F, S., Santos, M, C, R., 2020, p. 222.)] 

“...a substituição do sistema ternário (este, esse, aquele) pelo binário (esse, aquele). A posição entre os valores proximais da primeira pessoa (este) e os valores distais da segunda pessoa (esse) está praticamente neutralizada na fala, estendendo-se à escrita, em muitos casos....”(Albuguergue, A, F, S., Santos, M, C, R., 2020, p. 222)
Na Nova Gramática do Português Contemporâneo de Cunha e Cintra, os autores também confirmam a diversidade de emprego desse sistema singular que “Estas distinções que nos oferece o sistema ternário dos demonstrativos em português não são, porém, rigorosamente obedecidas na prática. Com frequência, na linguagem animada, transportamo-nos pelo pensamento a região ou a época distantes, a fim de nos referimos a pessoas ou a objetos que nos interessam particularmente como se estivéssemos em sua presença. Linguisticamente, esta aproximação mental traduz-se pelo emprego do pronome este (esta, isto) onde seria de esperar esse ou aquele.” (2016, p. 345)
Marine (2014, p.18) quanto às singularidades de gramática, disse em O uso anafórico dos pronomes demonstrativos no português contemporâneo, “como podemos observar, ‘as regras’ relativas ao sistema dos pronomes demonstrativos em nossa língua estão longe de serem claras. Todas as gramáticas pesquisadas, evidentemente, apresentam características mais detalhadas – umas mais, outras menos – do uso desses pronomes.” Tais características colocam-nos diante da diversidade e, em alguns casos, das particularidades de emprego dos demonstrativos.
Ainda há mais autores afirmam que o uso dos demonstrativos é flexivel, que existe diversidade, e esta não é acompanhada pela gramática tradicional. Frequentemente, a fim de reforçar a função de indicação, o uso dos demonstrativos é acompanhado com advérbios de lugar, aqui, cá, aí, ali, lá. 
 Ora, pode observar-se que na maioria dos ambientes didáticos de PLE, o alvo-conteúdo desses pronomes tem se estreitado em acentuar a sua função básica, o que faz com que a amplitude da compreensão do português dos aprendentes não nativos encurte. Por esse motivo, os pronomes demonstrativos devem ser vistos  de forma englobante; porém, não apliquei essa visão no meu estágio, limitando-me a ensinar os valores deíticos uma vez que outros aspetos embora relevantes dificultam a aprendizagem a quem acaba de iniciar o estudo de uma língua, provocando o efeito contrário à desejada aquisição. Entretanto, a longo prazo do ensino de PLE será necessário ter essa visão completa.
Por essas razões, decidi escolher estes pronomes como objetivo de pesquisa, e aplicá-los nas aulas de PLE no nível inicial.
[bookmark: _Toc174744282][bookmark: _Toc174742692][bookmark: _Toc177082250]2.3.3 Definições e formas dos pronomes demonstrativos
Segundo as descrições das gramáticas normativas, pesquisando as definições dos pronomes demonstrativos dadas pelas gramáticas, observei nos lívros de Miguel e Raposo (2013), Bechara(2009), Cunha e Cintra(2016), Figueiredo, Olívia e Figueiredo, Eunice (2005), que os autores definem esses pronomes, de modo geral, como aquelas palavras que indicam as posições de seres relativos às três pessoas no discurso. (1ª pessoa: este, esta, isto; 2ª: esse, essa, isso; 3ª: aquele, aquela, aquilo). As maneiras de descrever a definição desses pronomes dos autores têm diferenças subtis como se pode ver adiante.
Na Gramática do Português, os autores Raposo et, al. (2013, p. 863) dividem os demonstrativos naqueles que podem ser determinantes, os de formas variáveis, e os que não podem ser determinantes, os de formas invariáveis. Ambos permitem que a identificação do referente de um sintagma nominal seja feita em função da sua proximidade ou afastamento do falante ou /e do ouvinte. Quer o falante quer o ouvinte assumem o papel de coordenada deítica, o que dá origem a três séries de demonstrativos: uma centrada sobre o falante, outra sobre o ouvinte e outra que se opõe às duas primeiras, por não ser centrada nem sobre o falante nem sobre o ouvinte. Concretamente, este, e as suas variantes morfológicas, identificam um referente na proximidade do falante ou de um grupo que inclui o falante; esse, e as suas variantes, identificam um referente na proximidade do ouvinte ou de um grupo que o inclui; aquele, e as suas variantes, identificam um referente afastado quer do falante quer do ouvinte ou de grupo que os inclui. Com base nessa definição, os autores monstram as relações dos pronomes demonstrativos com as pessoas gramaticais que são frequentemente designadas de forma: este como demonstrativo de primeira pessoa, esse como demonstrativo de segunda pessoa e aquele como demonstrativo de terceira pessoa. Esta é a única análise sobre as relações entre os pronomes demonstrativos e as pessoas gramaticais na minha pesquisa.
Entre outras definições dos autores, Bechara disse no seu livro Moderna gramática portuguesa que “os pronomes demonstrativos são os que indicam a posição dos seres em relação às três pessoas do discurso, e esta localização podia ser no tempo, no espaço ou no discurso” (2009, p. 141); Cunha e Cintra definem os demonstrativos em dois aspetos, o primeiro é a capacidade de mostrar um objeto sem nomeá-lo, função deítica, designadamente: os pronomes demonstrativos situam a pessoa ou a coisa designada relativamente às pessoas gramaticias, no espaço ou no tempo; o segundo é a sua função anafórica[footnoteRef:19], empregam-se também para lembrar ao ouvinte ou ao leitor o que já foi mencionado ou o que se vai mencionar (2016, p. 342). Figueiredo, Olívia e Figueiredo, Eunice dão uma definição desses pronomes na perspetiva da sua função sintática, os pronomes demonstrativos são palavras que fazem referência quer ao contexto situacional, quer à situação do discurso. (2005, p. 293). [19:  Na Nova gramática do português contemporâneo, os autores dão a origem desse termo, do grego anaphorikós e explicam que o termo faz lembrar, que traz à memória. Em termo de essa função, de acordo com as citações de Marine, Talita (2015, p. 18), pode se ver, além da função anafórica, há ainda a catafórica. ] 

Segundo Cunha e Cintra (2016, p. 343), os pronomes demonstrativos apresentam formas variáveis e formas invariáveis, ou neutras:
	variáveis
	invariáveis

	masculino
	feminino
	

	Este                 estes
	Esta                    esses
	isto

	Esse                 esses
	Essa                    essas
	isso

	Aquele            aqueles  
	Aquela               aquelas
	aquilo


Além das opinições desses autores, Rodrigues (1978, p. 64) considera que os demonstrativos constituem um subsistema morfológico na língua portuguesa, não apenas caracterizado pelo ponto de vista morfemático, mas também pelo ponto de vista nocional. Segundo esse autor, os traços nocionais relevantes nesse subsistema são a indicação (mostração) de um objeto e a especificação do objeto indicado. A indicação dessa noção pode ser ostensiva ou contextual: a primeira é aquela em que se faz referência direta ao objeto[footnoteRef:20], na segunda a referência é feita por intermédio do contexto verbal ou situacional[footnoteRef:21]. Quanto à variação desses pronomes, Rodrigues propõe que quando o objeto é especificado, o demonstrativo concorda com o género e com o número do nome que designa o objeto[footnoteRef:22]. [20:  Ex: Este livro é meu. Este é meu.) (1978, p. 64)]  [21:  Ex: O livro é meu. Ele é meu. (1978, p. 64)]  [22:  Ex: Este livro. Esta casa. Aquele povo. Estes livros. Estas núpcias, etc. (1978, p. 64)] 

Para esses pronomes, os autores fizeram a sua proposta e o traço nuclear, a função básica, não foram omitidos. Além da relação com o discurso, em sistema ternário a que aludimos, existem pronomes também com natureza demonstrativa como o (a, os,as, mesmo, próprio, semelhante e tal ). Neste trabalho será feita a análise dos pronomes: este (esta, isto), esse (essa, isso), aquele (aquela, aquilo).
[bookmark: _Hlk169715308][bookmark: _Toc174742693][bookmark: _Toc174744283][bookmark: _Toc177082251]2.3.4 Os valores dos pronomes demonstrativos
Segundo Cunha e Cintra (2016) em relação às pessoas do discurso, os pronomes demonstrativos têm os seguintes valores gerais
Primeiro, este, esta e isto indicam no espaço, o que está perto da pessoa que fala, e no tempo presente em relação à pessoa que fala. Segundo, esse, essa e isso designam o que está perto da pessoa a quem se fala, e no tempo passado ou futuro com relação à época em que se coloca a pessoa que fala. Por último, aquele, aquela e aquilo denotam o que está afastado tanto da pessoa que fala como da pessoa a quem se fala, e um afastamento no tempo de modo vago ou uma época remota.
Resumindo, Cunha e Cintra apresentam no seguinte quardo os valores básicos dessas formas pronominais para a pessoa que fala ou escreve.
	demonstrativo
	pessoa
	espaço
	tempo

	Este
	1.ª
	Situação próxima
	presente

	esse

	2.ª
	Situação intermediária
Ou distante
	Passado ou futuro pouco distante

	aquele
	3.ª
	Situação longínqua
	Passado vago ou remoto


                                                                                          (Cunha., Cintra., 2016, p. 345)
Rodrigues confirma na sua descrição da natureza de indicação desses pronomes que, este (esta e isto) é indicação ostensiva de proximidade ao falante, esse (esta e isso) é indicação ostensiva de proximidade ao ouvinte, e aquele (aquela e aquilo) é indicação ostensiva de afastamento dos interlocutores (1978, p. 64).
E Figueiredo, Olívia e Figueiredo, Eunice para a função básica dos pronomes demonstrativos confirmam que, este se refere diretamente à 1ª pessoa que fala, 1) incluindo-se na situação discursiva, posicionando-se  no seu tempo e no seu lugar; 2) indicando proximidade espacial da 1ª pessoa (falante) ou relação corporal com o falante; 3) e indicando proximidade temporal com o momento da fala, esse refere-se mais diretamente à 2ª pessoa que ouve, 1) acentuando a sua inclusão no discurso; 2) indicando proximidade espacial do ouvinte; 3) indicando proximidade temporal no momento que fala, e aquele, refere-se a alguém que não constitui pessoa do discurso ( o lugar é lá, ali) e que está fora da situação de fala. (Figueiredo & Figueiredo, 2005, p296)
Embora os estudiosos tenham  diferentes maneiras de explicar esses pronomes, vê-se basicamente as relações de este, esse e aquele relacionadas com pessoas, coisas, ou assuntos no tempo e no espaço, e a função de indicação usada com alta frequência e amplitude 
Contudo, Miguel e Raposo fraseiam diferentes paraceres aos valores temporais dos pronomes demonstrativos, assinalam expressamente e explicam concretamente que apenas o proneme este, tem o uso deítico temporal, nem esse nem aquele têm esse valor. Entretanto, os três demonstrativos podem ser usados anaforicamente no domínio temporal.
Segundo a descrição dos autores, quando este determina um grupo nominal cujo núcleo é um substantivo que denota um intervalo de tempo, tem o uso deítico temporal, como amanhã, tarde, noite, incluindo incluindo nomes designações de calendário como ano, mês, semana, dia, etc.:
a.	Neste ano, o Luís  vai comprar uma casa nova.
b.	Prometo visitar-te nesta semana.
c.	Neste momento não te posso atender.
d.	Neste dia, irmãos, expulsámos finalmente o opressor e seremos para sempre lembrados pelas gerações futuras. (2013, p. 873) 
Nestes exemplos, os sintagmas nominais relacionam um intervalo temporal que inclui o momento da fala e cuja extensão corresponde à denotação do nome de calendário.
Noutro caso, quando este surge com os nomes de estações do ano e nomes como tarde, noite ou o substantivo multilexical fim de semana (entre outros), pode indicar um intervalo temporal futuro, do tipo denotado pelo nome, mas com a restrição de ser necessariamente o primeiro imediatamente a seguir ao momento da enunciação, como se ilustra os exemplos assentados no livro:
a.	Neste verão[footnoteRef:23], vou fazer uma viagem à China. [23:  Como por exempo, se (a) for dito na primavera de 2011, o intervalo temporal  referido por este verão é necessariamente o do verão de 2011. (Miguel & Raposo, 2013, p. 873)] 

b.	Neste fim de semana, vamos a Coimbra.
c.	(Dito de manhã) Esta tarde, vou ao cinema.
Além de especificarem dois aspetos de uso deítico temporal de este, os autores também explicam as razões de que esse e aquele não têm uso assim. Dizem assim os autores:
“Numa comunicação linguística típica, o falante e  o ouvinte estão localizados na mesma dimensão temporal—uma situação diferente daquela que envolve as coordenadas espaciais, em que tipicamente falante e ouvinte ocupam espaços diferentes. Isso significa que, mesmo que o tempo referido num enunciado se relaciona com alguma situação cujo participante central é ouvinte ou terceira pessoa, nem esse nem aquele podem ser usados, como ilustra a impossibilidade dos seguintes enunciados, em que esse/aquele momento devem ser interpretados como referindo-se ao momento da enunciação: #podes tu atender o estudante nesse momento? ou # será que ele pode atender o estudante naquele momento? (nos dois casos ter-se-ia de usar neste momento).( 2013, p. 874)
Nos casos em que esse e aquele podem ser usados no domínio temporal, na Gramática do Português, os autores indicam que, os três demonstrativos, podem ser usados anaforicamente no domínio temporal, e dão as seguintes ilustrações (sublinham-se os antecedentes):
a.	Terminei o meu curso em 1973. (Neste/Nesse/Naquele) ano, havia um regime fascista em Portugal.
b.	A Alta Idade Média foi uma época terrível da história da humanidade. (Neste/Nesse/Naquele) período, não existia qualquer tipo de segurança pessoal.
c.	Daqui a dois anos, no verão, vou a Portugal. Nesse verão, alías, faço tenções de viajar por toda a Europa.
Como exemplificado acima em c), quando o antecedente refere um tempo posterior à enunciação, só esse é gramatical. Quando o antecedente refere um intervalo de tempo anterior ao da enunciação, qualquer um dos demonstrativos pode ser usado.
Além desses valores gerais, na obra de Cunha e Cintra são particularizados os valores afetivos nos contextos enunciados e textuais. Dizem os autores:
“Os demonstrativos reúnem o sentido de atualização ao de determinação. São verdadeiros “gestos verbais”, acompanhados em geral de conotação particular e, não raro, de gesto físico. A capacidade de fazerem aproximar ou distanciar no espaço e no tempo as pessoas e as coisas a que se referem permite a esses pronomes expressarem variados matizes afetivos, em especial os irónicos.
Os seguintes exemplos, servem para intensificar de acordo com a entoação e o contexto, os sentimentos de: 
a) surpresa, espanto:
Passam vinte anos: chega Ele;
Veem-se (Pasmo) Ele e Ela:
----Santo Deus! este é aquele?!...
----Mas, meu Deus! esta é aquela?!... (Cunha & Cintra, 2016, p. 251)
b) admiração, apreço:
Aquilo é que são homens fortes. (idem, p. 251)
c) indignação:
Oiço a voz tosca o pai, a insultar:
----Esta palavra!...Esta burra!... (ibidem, p. 251)
d) pena, comiseração:
Aquela mulher, flor de poesia, agora é aquilo. (ibidem, p. 252)
e) ironia, malícia:
----É um malandro, esse Barbaças!
----Este Brás! Este Brás! Não lhes digo nada! (ibidem, p. 252)
f) Sarcasmo, desprezo:
Isso era até uma vergonha! 
Aquela desavergonhada da Helena não anda a dizer que é a ela que o tio quer e é a ela leva para o Rio?! (ibidem, p. 252)
Digno de nota é o acentuado valor irónico, por vezes fortemente depreciativo, dos neutros isto, isso e aquilo, quando aplicados a pessoas, como nestes pessoas:
 Ninguém sabe onde ele anda, Seu Coronel! Aquilo é um desgraçado.    (ibidem, p. 253) Aquilo, aquele pobre homenzinho amarelento, dessorado, chocho... (ibidem, p. 253) Como estivesse a comtemplá-lo, à porta, parou um homem, entrou, e olhou com interesse para o retrato. O lojista reparou na expressão; podia ser algum miguelista, mas também podia ser um colecionador...  ----Quanto pede o senhor por isto? ----Isto? Há de perdoar; quer saber quanto peço pelo meu rico senhor D. Miguel? (ibidem, p. 253)
Entretanto, “pelos contrastes que não raro se observam nos empregos afetivos, podem esses demonstrativos expressar alto preço por determinada pessoa, como: Bonita mulher. Como aquilo vê-se pouco. Ele teve sorte” (ibidem, p. 353). 
Sobre este aspeto do uso do demonstrativo para o qual nos chamam a atenção Cunha e Cintra, Neves tece também algumas considerações. A autora afirma que os demonstrativos, quando usados junto de determinados substantivos abstratos de qualidade, podem estabelecer uma matização irónica, caso se refiram a pessoas. Veja-se um dos exemplos por ela apresentados: Eu não avisei a ESSA beleza, quando ela chegou, quem era Romeu? Ela se perdeu por gosto. ( Neves, 2000, apud Marine, T, C., 2014)
Entre os valores afetivos, de acordo com Cunha e Cintra,  cabe ressaltar o sentitdo intensivo, superlativante, que o demonstrativo adquire em frases do tipo:
Qual o quê! Queriam monte. Monte num dia daqueles!
Nínguém é operado assim com essa pressa.
Outro homem não podia existir com aquele força nos braços, aquele riso na boca e aquele calor no peito.  (Cunha & Cintra, 2016, p. 254)
Assim, em relação aos demonstrativos, além dos valores básicos, caracterizam-se os valores temporais, afetivos e de acentuações dos afetivos, pelo contexto oral ou textual. Tais valores são aqueles, que precisamos de discutir na sala de aula, sem ser apenas para repetir as gramáticas de cunho mais normativo. Para os falantes nativos, é fácil empregá-los com flexibilidade, porém, para os não nativos, usá-los certamente e clarificar os sentimentos por trás deles, significa o autêntico domínio do português e ao mesmo tempo requer mais esforço.
Evidentemente, na sala de aula de PLE, o ensino de especificidades do português tem uma necessidade urgente.
[bookmark: _Toc174744284][bookmark: _Toc174742694][bookmark: _Toc177082252]2. 3. 5 Os empregos dos pronomes demonstrativos 
Após o conhecimento dos valores efetivos destes pronomes nos contextos textuais e orais simplificou-se concetualmente a sua aplicação, tornando-a mais compreensível e visível. No que diz respeito às regras de utilização é digna de nota a diversidade de aplicação quanto aos critérios sintáticos e semânticos. Demonstrarei em seguida os usos dos demonstrativos atendendo às posições, os seus empregos particulares e referirei ainda alguns outros aspetos tratados por diversos autores.
Cunha e Cintra explicam na Nova Gramática do Português Contemporâneo (2016) que, os demonstrativos das formas variáveis podem funcionar como pronomes adjetivos e como pronomes substantivos[footnoteRef:24], e os das formas invariáveis são sempre pronomes substantivos, e que, a) quando demonstrativo, o pronome adjetivo, precede normalmente o substantivo que determina; b) pode, no entanto, vir posposto ao substantivo para melhor especificar o que se disse anteriormente; c) usa-se para determinar o aposto que geralmente salienta uma característica marcante da pessoa ou do objeto; d) ou em particular o pronome esse, emprega-se também para pôr em relevo um substantivo que lhe venha anteposto. Vejam-se os exemplos: [24:  Este livro é meu. Meu livro é este. (Cunha.& Cintra., 2016, p. 343)] 

a) Meu pobre coração, nessa eterna ansiedade.
Neste eterno sofrer, eterno arrastaria. 
b) Por outro lado, Siá Bina era ainda comadre de Nhô Felício, pois batizara um filho dele, há poucos anos, filho esse do segundo casamento.
c) Amanhã, seriam os comentários na rodinha do sura antipático, sem rabo ainda, sem voz ainda, pescoço, pelado, e já metido a galo. Na do sura e na do garnisé branco---- esse, então, um afeminado de marca, com aquela vozinha esganiçada e o passonho miúdo. 
d) O padre, esse andava de coração em aleluia.
Maria José, essa, se comportava no polo oposto, calada e carrancuda.
                                                                       (Cunha. & Cintra. 2016, pp. 347-348)
Figueiredo, Olívia e Figueiredo, Eunice afirmam na perspectiva sintática que: “ os demonstrativos variáveis----este, esse, aquele (e suas flexões)----ocorrem num sintagma nominal:
---- como determinante de um nome: Este livro é teu; Esse imbecil não se vai embora; Olha aquela rapariga ali;
---- como pronome (com o nome elíptico): Quando este chegou, toda a gente o olhou; Esse aí não vive de ar, não; Era um santo, aquele!;
---- na posição de predicativo: A diferença é esta: é que ele estuda e tu não; Eu tenho medo, a verdade é essa; Que resultado esperavas? Era aquele?;
  E que os demonstrativos invariáveis----isto, isso, aquilo----ocorrem sempre como núcleo do sintagma nominal: Uma pessoa nasce para isto?; Ela sabia que isso não era verdade; Aquilo, se é o que eu penso, é miserável.” （Figueiredo. & Figueiredo., 2005, p. 294）
Pode observar-se o que tinha sido proposto pelos autores, na Nova Gramática do Português Contemporâneo, os autores não apenas apontavam as posições potenciais que surgem nas orações, mas também, para alguns pronomes particulares, as suas Localizações díspares que serviam para diversos desempenhos semánticos. Porém, em outro livro, os autores analisaram na dimensão sintática os pronomes como componentes das frases. Diferentes formas têm comportamentos análogos nos diversos usos dos demonstrativos em formas variáveis e invariáveis.
As posições dos pronomes demonstrativos apresentadas podem ver-se acima. Na Nova Gramática do Português Contemporâneo, os autores especificam alguns usos particulares em cinco aspetos: o primeiro é que este (esta, isto) é a  forma de que nos servimos para chamar atenção sobre aquilo que dissemos ou vamos dizer; em segundo lugar, além de este (esta, isto) , costumamos também usar esse (essa, isso) para aludir ao que por nós foi antes mencionado;  o terceiro é que, esse (essa, isso) é a forma que empregamos quando nos referimos ao que foi dito pelo interlocutor; o quarto, tradicionalmente, usa-se nisto no sentido de “então”, “nesse momento”.  Podemos compreender melhor com os seguintes exemplos citados pelos autores:
1) a. Justamente, traz uma comunicação reservada, reservadíssima; negócios pessoais. Dá licença?
Dizendo isto, Rubião meteu a carta no bolso; o médico saiu; ele respirou. 
b. Minha tristeza é esta----
A das coisas reais.
2) Não havia que pedir de fiado nas lojas; a lareira teria sempre lume.
Nisso, ao menos, o Agostinho Serra abria bem as mãos.
3) ----Você, perdendo a noite, é capaz de não dormir de dia?
---- Já tenho feito isso.
4) Nisto, ouvimos vozes e passos. (Cunha. & Cintra., 2016, p. 346)
Em todos os usos mencionados acima, os autores afirmam respetivamente os desempenhos como referenciadores dos demonstrativos nos diferentes contextos. Em contrapartida, em vez de exibirem os desempenhos de cada pronome, Figueiredo & Figueiredo (2005, p. 295) dividem-nos em diferentes referenciadores, textuais e situacionais[footnoteRef:25]. [25:  O conceito dos demonstrativos como referenciadores situacionais foi citado anterior na secção de os valores gerais da dissertação.] 

As autoras, Figueiredo & Figueiredo (2005) referem na obra que quando os demonstrativos funcionam como referenciadores textuais, podem neste caso referir-se: primeiro,  a uma pessoa ou coisa já enunciada ou sugerida anteriormente no texto (anáfora); segundo, a uma pessoa ou coisa que a seguir vai ser referenciada no texto (catáfora); terceiro, a uma pessoa ou coisa que já foi referida no texto, mas cuja classe vai ser explicitada a seguir (anáfora ou catáfora). No segundo caso, as autoras definem que a porção de texto que é anunciada e que se segue ao demonstrativo catafórico pode constituir seis diferentes componentes de frase: um aposto, uma oração adjetiva, um determinante, um complemento iniciado por de, um sintagma do tipo de+nome e um enunciado. 
Compreendemos melhor esse conceito com os seguintes exemplos dados pelos autores:
1)	Apareceram dois jovens. Entre estes estava o Tiago;
2)	Um aposto: o professor repetiu estas palavras: Não quero barulho, não quero barulho; então é isso; pegar ou largar;
Uma oração adjetiva: Bons tempos, aqueles, em que eram crianças; Ele dirá aquilo que fez, aquilo que viu;
Um determinante (só os pronomes variáveis): Aquelas raparigas são malucas; este dia ficará para sempre na lembrança;
Um complemento iniciado por de. Se se tratar de demonstrativo variável, ele vai seguido de nome genérico (coisa, negócio, etc.). Este complemento pode ser representado por uma oração completiva infinitiva: Essa coisa de quereres ser mais que ninguém já era; Esse negócio de viver para comer não me atrai; Isto de trabalhar e não ganhar não é justo;
Um sintagma do tipo de + nome: É asneira essa coisa de casamento; Esse negócio das prestações não me agrada;
Um enunciado: Essa de deixar tudo para o fim não faz o meu género;
3)	Ele não podia ver uma mulher. Foi quando passou uma francesa dessas de fazer espanto, que ele se distraiu e bateu com o carro contra o muro; Não podemos esquecemo-nos disso de que nada se faz sem trabalho e convicção. (Figueiredo. & Figueiredo, 2005, p. 295)
O último emprego particular dos demonstrativos, Cunha e Cintra (2016, p. 247) descrevem laconicamente que, em certas expressões o uso fixou as suas formas, parecidas com locuções, nem sempre de acordo com os seus sentidos básicos, tais como: além disso, isto é, isto de, por isso, nem por isso, etc. Figueiredo, O. E Figueiredo, E. também tecem as suas considerações, dizendo que as formas de locuções são frequentemente usadas com valor anafórico, com significado temporal; vejam-se alguns dos exemplos apresentados pelas autoras: 
“Pensava nos meus amigos, nisso, chegou a Eunice; Comprou um fato. Além disto, comprou uma camisa e uma gravata; Ele trabalha muito, e nem por isso está rico”, entre outros exemplos. (2005, p. 295)
Os demonstrativos podem usar-se também para aludir a termos precedentes, este aspeto diferencia-se do que foi mencionado acima, alusão a única pessoa ou coisa do contexto. Cunha e Cintra afirmam, em primeiro lugar, que quando queremos aludir, discriminadamente, a termos já mencionados, servimo-nos do demonstrativo aquele para o referido em primeiro lugar, e do demonstrativo este para o que foi nomeado por último, por exemplo: A ternura não embarga a discrição, nem esta diminui aquela; Porém de que serve a piedade sem a caridade; Ou antes, pode aquela existir sem esta? Em segundo lugar, por vezes, os demonstrativos alternados têm valor indefinido, como por exemplo: Depois de virem outros e outros, estes fincados de leve, aquele até à cabeça. Em terceiro lugar é que pode observar-se a ocorrência de dois demonstrativos em construções nas quais o predicativo introduzido por aquele melhor esclarece o sujeito, expresso por um substantivo determinado por este ou esse: Este homen foi aquele que me dizia “que não me afligisse que eu ainda estava muito novo para curar-me”. (Cunha. & Cintra., 2016, p. 348)
Um último aspeto tendo em conta os empregos dos demonstrativos e o uso com reforço. De acordo com Cunha e Cintra, para clareza ou ênfase de pessoas ou coisas referidas por nós, acostumamo-nos a usar a situação dessas pessoas ou coisas, acompanhando  o demonstrativo de algum gesto indicador, ou reforçá-lo: 1) com os advérbios: aqui, aí, alí, cá, lá, etc. 2) com as palavras: mesmo e próprio, como exemplo: ---- O relógio da Sé em casa de Serralheiro? ---- Esse mesmo. ----O da Matriz? ---- Esse próprio. 
Para o uso dos demonstrativos, tanto geral como particular, este trabalho não desenvolve mais essa matéria. Na obra analisada de Cunha e Cintra não surgem descrições concretas dos advérbios de lugar ou demonstrativos adverbiais, mas elas são de facto úteis para os aprendentes iniciais compreenderem estes pronomes. Assim, vou relatar as propostas de outros autores nesta matéria.
[bookmark: _Toc174742695][bookmark: _Toc174744285][bookmark: _Toc177082253]2. 3. 6  Os advérbios de lugar / demonstrativos adverbiais
A deixis espacial permite identificar o referente de uma expressão referencial através da sua localização espacial relativamente ao falante e/ou ouvinte. Diz-se na Gramática do Português (Raposo. & Miguel., 2013) que o sistema dos três advérbios aqui, ai e ali ocupa um valor central na deixis espacial pois estes pronomes referem nos seus usos básicos respetivamente o lugar ocupado pelo falante, aqui, o lugar ocupado pelo ouvinte, aí e um lugar afastado de ambos, ali. (2013, p. 862)
Existe portanto, uma correlação entre os demonstrativos, os pronomes pessoais e o sistema dos advérbios locativos, que se ilustra no seguinte quadro[footnoteRef:26]: [26:  No quadro, usam-se formas nominativas dos pronomes como representantes de todas as formas causais em que estes elementos podem ocorrer e mencionam-se apenas as formas singulares do masculino dos pronomes e dos pronomes demonstrativos. ] 

	Pronomes pessoais
	Pronomes demonstrativos
	Advérbios locativos

	eu
	este
	aqui

	tu /você
	esse
	aí

	Ele (ela)
	aquele
	ali


                                                                   (Miguel. & Raposo., 2013, p. 864)
Segundo a relação entre os pronomes demonstrativos, as pessoas gramaticais e os advérbios locativos mencionados pelos autores, podemos substitui o demonstrativo num sintagma nominal por advérbios correspondentes de lugar, como por exemplo: “este liivro” pode ser parafraseado como “o livro aqui”, perto de mim/nós; a contribuição de esse, pode ser parafraseada como “o livro aí”, perto de ti/você; e “aquele livro” pode ser “o livro ali”.
Além deste aspeto, Miguel e Raposo ainda afirmam que a combinação dos pronomes demonstrativos e dos advérbios pode ter um uso pronominal, por exemplo: “este/isto aqui” é meu, dito por um falante que aponta para um determinado livro. Neste uso, o mais conhecido são as combinações possíveis de: este/isto aqui, esse/isso aí e aquele/aquilo ali.
Até aqui, observamos as análises de três advérbios que são tipicamente correspondentes a pessoas gramaticais e a pronomes demonstrativos, citadas na  Gramática do Português (Raposo & Miguel, 2013). Para os usos desses advérbios, os autores fizeram mais propostas.
Figueiredo & Figueiredo (2005) delineiam numa perspetiva semelhante essa relação tridimencional e escrevem que os advérbios de lugar designam o lugar de comunicação e delimitam o espaço: aqui é um e um espaço junto dos interlocutores, aí designa um espaço mais perto do ouvinte que do locutor e ali determina um espaço longe dos interlocutores. Além de descrição da noção de deixis espacial desses advérbios, acrescentam que os usos dos advérbios aqui e aí em certos contextos tabém podem ser vistos como uma componente temporal, como por exemplo: “Aqui há cinquenta anos, esta ponte não existia; Em Agosto está bom tempo. Encontramos aí bom sol e calor.” (2005, p. 59)
No sistema  ternário dos advérbios locativos, aqui, aí, ali basicamente abrangem as relações entre interlocutores e seres no espaço, no entanto, em português, além desses advérbios de lugar, há ainda outros que expressam amplamente tal relação e se usam com frequência, como por exemplo, cá, lá, acolá, entre outros, e cujos empregos se diferenciam dos de aqui e ali. Em consequência, vou mostrar algumas diferenças entre cá e aqui e, lá e ali através de análise das consideraçõesa dos diferentes autores.
Quanto ao uso de cá e aqui, os falantes portugueses de vez em quando manifestam algumas dificuldades de escolha nos diferentes contextos. No estudo de Pereira (2009), dão-se os seguintes exemplos produzidos com frequência: 
1)	Vem cá.
2)	Vem aqui.
Usamos os deíticos espaciais, aqui e cá, quando pretendemos referir a situação de objetos ou de pessoas mais próximos e mais acessíveis, relativamente à posição ocupada pela primeira pessoa. Geralmente aqui é aquele que representa típicamente a posição do locutor, Como por exemplo em 2) que parece denotar um espaço mais delimitado ou circunscrito, mais específico e pontual, já que se restringe a um ponto em que se encontra o locutor. Por isso talvez torne mais objetivo, concreto e mais visível, até pode aparecer acompanhado de um gesto de apontar por quem fala. (Pereira, 2009, p. 50)
Na descrição particular de cá, Pereira expõe que a relação de proximidade também se verifica, embora tenha um sentido mais abrangente, na medida em que pode emglobar não apenas a posição situacional de quem fala, mas também todo o espaço envolvente de dimensões muito variadas, um espaço alargado e genérico, e por conseguinte, não pontual. Porém, como no exemplo 1), neste caso, cá não é muito abrangente e é de certa forma delimitado, ainda que não seja pontual nem visível na totalidade como acontece com o emprego do aqui, podendo, no entanto, o seu uso, neste caso, ser acompanhado do gesto de apontar. De mesma forma, por vezes, aqui não remete para um ponto fixo e visível, correspondente ao lugar ocupado pelo locutor no momemto de enunciação, mas para um espaço de dimensão mais amplas, conforme os seguintes exemplos apresentados pelo autor:
1)	O John está aqui em Portugal há dois meses.
2)	O John está aqui no Porto há dois meses.
3)	O John está aqui em casa há dois meses. (Pereira, 2009, p. 50)
Enfim, Teixeira (2005, p. 454) afirma que cá pressupõe  um espaço englobante, um espaço que contém um determinado sujeito que ocupa a centralidade, e ainda referencia um espaço sem fronteiras definidas onde o sujeito de enunciação se insere. As distinções e semelhanças entre cá e aqui são extensivas às de lá e ali.  
    Para o uso de lá e ali,  aqui estão as palavras de Matos e Muidine (1996), diríamos que “apesar de ambos denotarem distância, o ali denota algo que está a uma distância passível de observação, que é, normalmente, acompanhada de um gesto indicativo do objeto. Pelo contrário, a lá damos um uso diferente, simplesmente porque com o objeto que não está ao alcance da visão. ” (Matos. & Muidine., 1996, p 215.)  Vejamos os exemplos seguintes:
1)	O meu carro é aquele que vês ali.
2)	Deixei o livro lá na escola.
2’)  Deixei o livro ali na escola.
Em 1) e 2) salienta-se a distinção entre o emprego de ali e lá, fundamentalmente baseada nas perspetivas “distância” e “visibilidade”. No exemplo 2’) pode ver-se que neste caso, ali não aponta um espaço observável, embora se reconheça que é acessível em termos de proximidade e mais circunscrito, como no seguinte exemplo 3):
3)	O Pedro está ali dentro. 
Consideramos agora o exemplo paralelo:
4)	O Pedro está lá dentro.
Neste caso, a forma lá demonstra uma maior distância ou afastamento e maior abrangência. Para as características de ali e lá, Pereira deduz que, além de denotar uma relativa proximidade face ao espaço em que o enunciador se encontra, parece conferir uma certa familiaridade em relação ao espaço indicado e apresenta-o como mais definido, mais concreto e mais circunscrito; em contrapartida, o lá manifesta um sentimento designativo de lugar mais afastado, mais indeterminado ou vago, mais genérico e mais abstrato. (Pereira, 2005, p. 44)
[bookmark: _Toc174742696][bookmark: _Toc174744286][bookmark: _Hlk171603997][bookmark: _Toc177082254]2.4 O que é diferente em inglês 
Nesta secção do capítulo vou listar algumas características específicas do português que precisam de ser observadas no ensino-aprendizagem de PLE. Para uma compreensão mais aprofundada, farei uma comparação simples com o inglês. Há três razões para escolher o inglês como ponto de comparação: em primeiro lugar, o inglês é a língua mais amplamente utilizada globalmente, sendo bem conhecido por mais pessoas em termos de conteúdo e aplicação linguística; em segundo lugar, o inglês pode servir como uma língua intermediária nas aulas de PLE no nível inicial, ajudando os alunos na aprendizagem; em terceiro lugar, como uma língua com uma longa história, o ensino de inglês como segunda língua é maduro. Portanto, neste artigo, escolhemos o inglês como um ponto de comparação simples para destacar as características especiais do português.
Para analisar as diferenças e semelhanças dos demonstrativos e advérbios entre português e inglês, merece indicar primeiro, no sistema gramatical inglês o que é bem conhecido; é que os demonstrativos e os advérbios de locativo correspondentes são diferentes dos do português, uma estrutura ternária; os do inglês pertencem a um sistema binário. Além disso, não existe a forma neutra como isto, isso, aquilo. Embora this e that tenham variação de número não têm a geral, e podem funcionar nas orações tanto como um componente determinado como um pronome. Para tal mudança de formas e funções semânticas, Quirk e Greenbaum afirmam que os demonstrativos têm o mesmo domínio formal e o mesmo contraste semântico, quer como pronomes, quer como determinantes, this/these sugerindo uma proximidade relativa do locutor, that/those sugerindo um afastamento relativo. (1995, p.120) Veja-se a seguinte inlustração:
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Na ilustração acima, this/these e that/those funcionam como determinante ou pronome. Contudo,  em português, como Cunha e Cintra dizem, este/esse/aquele e as suas variações podem funcionar como determinantes e pronomes, mas isto/isso/aquilo podem apenas funcionam como pronomes. (2016, p. 343.)   
 O que existe em comum entre eles é que ambos estão relacionados fraternamente com pessoas gramaticais, como Carvalho diz que: “ Every deictic system relies directly upon the system of grammatical person...” (Carvalho, 1976, apud Cunha 2001, p. 151)  Para a melhor interpretação dos dois sistemas de pronomes demonstrativos, Carvalho ainda indica os advérbios locativos, dizendo que, “ there is a full term-to-term correspondence between the series of demonstrative pronouns and one series of place adverbs. In this manner, in the binary system of English, this corresponds to here, just as that corresponds to there. Likewise in the ternary system of Portuguese este corresponds to aqui, as do esse, aí and aquele, ali”. (Carvalho, 1976, apud Cunha 2001, p. 151)
Falando concretamente, nos enunciados portugueses, pode ser observado que há diversos centros que correspondem a este/aqui, esse/aí e aquele/ali, entretanto, em inglês, não importa quantos interlocutores existam,há apenas dois centros. Continuamos a seguir a proposta de Carvalho, para afirmar que this e o seu correspondente here apontam sempre um lugar perto de mim, que pode ser perto ou longe de ti, e that e there indigitam sempre em lugar longe de mim, que pode ser, também, perto ou longe de ti. ( Herculano Carvalho, J, G., 1976 apud Cunha, S, N., 2001, p. 251)
[bookmark: _Toc174744287]Enfim tanto no uso dos pronomes demonstrativos como no uso dos advérbios locativos, a distinção entre o português e o inglês é o sistema ternário do português e o binário do inglês aludidos acima, sendo esse o foco de discussão; porém entre línguas distintas existem coisas em comum. 
A breve análise de alguns aspetos de especificidade do português relativos ao meu tópico de dissertação terminam com esta referência às diferenças e semelhanças em relação ao inglês. Interpretarei em seguida a minha prática pedagógica no estágio de ensino-aprendizagem do PLE no nível inicial para demonstrar um dos aspetos específicos do português e a sua importância. Apresentarei as minhas considerações sobre a escolha de certas estratégias didáticas e pedagógicas e analisarei as reações dos aprendentes ao longo desse processo, tentando mostrar a necessidade do ensino e aprendizagem desses aspetos específicos desde o nível inicial.

[bookmark: _Toc177082255]3. A experiência do estágio e reflexões
[bookmark: _Toc174742697][bookmark: _Toc174744288][bookmark: _Toc177082256]3.1. Algumas reflexões sobre a especificidade do português na prática pedagógica
Antes de escolher o tema do estágio pedagógico, a necessidade de alguns aspetos específicos no ensino de PLE no nível inicial, tinha pensado numa comparação com base nas diferenças entre os estudos de português e de chinês, em alunos do mesmo nível linguístico. No entanto, considerando que as classificações hierárquicas de exame do chinês são mais subdivididas, os alunos do mesmo nível, por exemplo o nível HSK1[footnoteRef:27] do chinês e o nível A1[footnoteRef:28] do português, cujas competências linguísticas a adquirir são bastante diferentes, não seriam facilmente comparáveis. Por isso a ideia de uma comparação foi abandonada, sendo substituída pela exposição dos conhecimentos teóricos em termos de alguns aspetos específicos na língua portuguesa, seguida de exemplificação e de uma reflexão sobre o ensino de PLE no nível inicial. [27:  Considerando Chinese Proficiency Grading Standards for International Chinese Language Education, (sigla,CPGS)a proficiência em língua chinesa dos alunos é classificada em três níveis, de baixo a alto, nomeadamente elementar, intermédio e avançado, e, dentro de cada nível, existem três escalas de acordo com as diferenças de proficiência, perfazendo um total de "três níveis e nove escalas". O lívro CPGS espera que os estudantes de língua chinesa do nível 1 adquiram as seguintes competências: ser capaz de ouvir e compreender diálogos curtos (menos de 80 palavras) que envolvam tarefas temáticas do nível 1 e que se centrem em palavras ou frases isoladas, pronunciados  de forma normalizada, ter uma voz clara, falar a um ritmo lento (não menos de 100 palavras/minuto) e ser capaz de compreender informações básicas através de imagens, objetos e outros auxiliares. Na oralidade, Ser capaz de dominar as sílabas dos indicadores quantitativos da língua no nível 1 e pronunciá-las basicamente de forma correcta. Ser capaz de utilizar o vocabulário e a gramática abordados neste nível para realizar tarefas de expressão e comunicação sobre temas pertinentes, com uma expressão oral inicial e a capacidade de dar respostas simples utilizando palavras e frases simples comuns. Ao ler, ser capaz de reconhecer com exatidão as sílabas, os caracteres chineses e o vocabulário dos indicadores linguísticos quantitativos do nível 1. Ser capaz de ler e compreender materiais linguísticos (até 100 palavras) que envolvam o conteúdo das tarefas temáticas, cuja gramática não excede a exigência deste nível com a ajuda de imagens, pinyin, etc. Ser capaz de reconhecer os sinais mais comuns na vida quotidiana e obter as informações mais básicas a partir de notas simples, formulários e mapas. À escrita, dominar 100 caracteres chineses da lista de caracteres chineses primários e ter uma compreensão básica das regras de escrita e da ordem dos traços, bem como da utilização de  pontuações comuns. Ser capaz de copiar e escrever caracteres chineses basicamente correctos a uma velocidade não inferior a 10 caracteres por minuto. (CPGS, 2021:2)]  [28:  Segundo a escala global criada pelo QECR esperam-se dos aprendentes no nível A1 as seguintes capacidades: “ É capaz de compreender e usar expressões familiares e quotidianas, assim como enunciados muitos simples, que visam satisfazer necessidades concretas. Pode apresentar-se e apresentar outros e é capaz de fazer perguntas e dar respostas sobre aspetos pessoais como, por exemplo, o local onde vive, as pessoas que conhece e as coisas que tem. Pode comunicar de modo simples, se o interlocutor fala lenta e distintamente e se mostrar cooperante.” (QECR, 2001:49)
] 

Tive a oportunidade de participar em aulas do curso do português semestral com duas turmas diferentes. Na primeira turma, participei como uma observadora, com o objetivo de preparar as minhas aulas de regência. Ao longo da observação das aulas, anotei algumas questões que achei importantes na perceção da dificuldade no ensino de português, tais como, “como daria acesso aos alunos que não tinham falado nem ouvido a língua-alvo, às aulas de imersão em português;” “enfrentando os pontos de conhecimento que têm mais tendência a confundir-se?, como facilitaria a compreensão dos alunos;”? “quais palavras seriam mais adequadamente usadas na aula para os alunos perceberem;”? “que tipo de atividades teriam o melhor efeito de aplicação dos conhecimentos nas práticas no dia a dia?”, entre outros aspetos.
Na segunda turma, no segundo semestre, gradualmente comecei a preparar as minhas aulas de regência. Como os alunos da turma de português que escolhi, eram os de nível mais inicial, cujas línguas maternas eram diferentes, os graus de acessibilidade ao português eram diversos.
Alguns sistemas linguísticos dos alunos, são mais próximos dos do português, isso alivia bastante os obstáculos no processo de aprendizagem. No entanto, outros sistemas linguísticos não são tão aproximados ao do português, levando certamente a dificuldades de vários graus para o ensino-aprendizagem.
Naturalmente, essa heterogeneidade de acessibilidade ao português por parte dos alunos, dificultou a planificação das aulas. Quando iniciei o planeamento das minhas aulas de regência, deparei-me com alguns probemas tais como: Que tipo de materiais e que tipo de atividades poderiam dar acesso a um equilíblio adequado de aprendizagem entre os dois grupos de estudantes acima referidos? Como seria possível fortalecer a capacidade de identificar os usos dos diferentes pronomes demonstrativos ou adverbais de modo que não houvesse confusões? Que avaliação seria mais aplicável ao tema e ao público-alvo do estágio atual e maximizaria o valor do ato de avaliação? Será que uma apresentação verbal visual antes de uma apresentação em PowerPoint facilitaria a compreensão dos alunos? Como desenvolver as especificidades de português nas estratégias de ensino de PLE? Não há uma resposta única para esta questão, e é uma questão a explorar no decurso da preparação para o ensino.
Tendo em conta todos estes aspetos esta área parece ser difícil na prática. No entanto, de facto, não é apenas a escolha do tema em si que é difícil, mas também o grau do nível inicial que limita um pouco a execução do ensino. Mas, quanto a mim, esta é uma opção válida.
[bookmark: _Toc174742698][bookmark: _Toc174744289][bookmark: _Toc177082257] 3.2. Descrição da turma e das aulas de regência
[bookmark: _Toc174742699][bookmark: _Toc174744290][bookmark: _Toc177082258]3.2.1. Descrição da turma
A prática foi efetuada na turma do segundo semestre. Como já foi referido, a maioria dos alunos provinha de países em que se falam diferentes línguas, e as diferenças nos sistemas linguísticos conduziram diretamente a diferenças na aceitabilidade e acessibilidade da língua portuguesa, o que caracterizou a diversidade da turma.
A turma de nível A1.1 do segundo semestre do ano letivo de 2022-2023 era composta por treze estudantes de proveniências diferentes: da Ucrânia (2), dos Estados Unidos (4), de Madagáscar (2), do Reino Unido (1), da Bélgica (1), do Irão (1), do Vietname (1), e da França (1). Havia ainda o caso de um dos estudantes dos Estados Unidos da América cuja língua materna era o coreano.
As aulas de regência que irão ser apresentadas foram as executadas na quarta regência em 24 de abril, na quinta em 26 de abril e na sexta em 24 de maio em 2023.
[bookmark: _Toc174742700][bookmark: _Toc174744291][bookmark: _Toc177082259]3.2.2. As aulas de regência
Como o tema da prática pedagógica está relacionado com as especificidades da língua portuguesa, os conteúdos de aprendizagem relacionados com as especificidades da língua portuguesa a que os aprendentes principiantes estão expostos favorecem mais o uso de vocabulário básico do que o conhecimento gramatical complexo. Por conseguinte, o currículo é concebido de modo a que cada aula prática seja uma unidade de ensino independente que contenha vários aspetos diferentes do tema escolhido. Embora nem todas as aulas estejam diretamente relacionadas com o tema da investigação, existem diferenças nas regras de utilização em comparação com o mesmo conteúdo noutras línguas. 
A próxima apresentação do estágio centrar-se-á nas útimas três das seis lições do estágio, diretamente relacionadas com a unidade curricular temática, envolvendo os pronomes demonstrativos variáveis, os pronomes demonstrativos invariáveis e os pronomes demonstrativos adverbiais. Cada uma foi dividida em três partes principais que eram parte inicial de introdução, atividades controladas e atividades semi-controladas ou livres.
4ª Regência (24 de abril em 2023)
O tema da quarta sessão prática foi o uso dos pronomes  demonstrativos, isto, isso e aquilo, com o objetivo de permitir que os alunos reconheçam essas palavras e sejam capazes de situar no espaço objetos em relação ao enunciador, e usá-las em contextos apropriados. A compreensão oral, a expressão oral, a compreensão escrita e a expressão escrita são também competências que têm de ser desenvolvidas na sala de aula para os alunos que estão nesta etapa de limiar de aprendizagem do português, pelo que os exercícios da aula são planeados para abranger estas competências em diferentes graus.
Foi incluída uma apresentação verbal curta do vocabulário a aprender antes de o conteúdo a apresentar ser mostrado com powerpoints. Em primeiro lugar, servi-me de um ponto de referência, utilizando objetos na sala de aula, mostrei como os pronomes demonstrativos invariáveis  deviam ser utilizados quando os objetos se encontravam a diferentes distâncias de mim e expliquei o significado exato de cada palavra. Com isto, fazia com que os alunos tivessem a compreensão desses pronomes. Em seguida,  foi realizada uma interação entre os alunos e a estagiária (eu), de forma pergunta-resposta com os seguintes perguntas: “o que é isto/ isso /aquilo?” Os alunos a quem foram feitas as perguntas foram solicitados a responder por forma a utilizar esses pronomes de acordo com a mudança da minha posição e da quantidade de objetos. Isto foi feito para permitir que os alunos reconhecessem os usos de diferentes pronomes em discussão. Esta abordagem funcionou e, na sessão inicial de apresentação oral, os alunos foram capazes de responder às perguntas da professora de forma bastante adequada.
Como poderá ser visto no anexo A, que é correspondente à aula de estágio do dia 24 de abril de 2023, foi feita a segunda apresentação de tarefa-alvo de forma visual com o powerpoint. Cada slide do powerpoint era constituído por um diálogo entre duas pessoas. Uma faz perguntas e a outra responde sobre as imagens dadas de objetos que estão em diferentes localizações. Os alunos foram convidados a ler as frases no powerpoint e a preencher as lacunas verbalmente com os pronomes exigidos. Outros alunos ouviam atentamente as respostas dos colegas e foram solicitados a corrigir os erros através da interação. Desta forma, os alunos podiam sistematizar o que aprenderam, continuar a praticar e desenvolver as suas competências de compreensão oral, de expressão oral e de compreensão escrita. Por outro lado, o modo de diálogo situacional podia simular alguns cenários da vida real para satisfazer, tanto quanto possível, as necessidades práticas dos alunos.
Uma vez que, provavelmente, os alunos do nível inicial de português se encontram ainda num período de silêncio linguístico[footnoteRef:29] ou seja, não possuem competências verbais suficientes para se expressarem nesta fase, as explicações com movimentos corporais e a repetição estratégica dos conteúdos-alvo são indispensáveis para estes alunos, de acordo com a seguinte opinião (Madrina, M, 2014, p. 55): [29:  The first stage (of language development), called Pre-Production, is a silent period where language learners may have up to 500 words in their receptive vocabulary, but they are not yet speaking. (Madrina, 2014, p. 55)] 

“Teachers might use visual aids and constant repetition in order to help the students understand. During this first stage, it is very important for teachers to use the environment – such as visual aids – and body language to help students understand. In fact, if students only have limited receptive language, teachers need to ensure their understanding based on the use of the environment. Students acquire second language by repetition; thus, it is vital for teachers to use constant repetition in order for students to understand it and, therefore, use it.”
No momento seguinte, como poderá ver-se no anexo B, foi exposta uma atividade em folhas de completamento de um diálogo que ocupava pouco tempo da aula. Os alunos iriam observar as imagens dadas nas folhas em relação às diferentes posições de objetos e interlocutores e preencher as lacunas com reutilização das mesmas estruturas. Nesta atividade, a avaliação formativa foi dada a partir das tarefas escritas.
Com esta atividade a seguir às apresentações referidas acima, conseguiram os alunos utilizar as estruturas aprendidas e foram capazes de reconhecer  os pronomes demonstrativos invariáveis, isto, isso e aquilo, e empregá-los com exatidão em contexto, auxiliados pelas imagens.
Os métodos utilizados na parte de introdução, como, por exemplo apresentação verbal e apresentação de sistematização visual com powerpoint, foram desenvolvidos nas posteriores partes práticas de aula. Com a perspetiva de que o uso deste vocabulário varia de acordo com posições espaciais do falante e dos objetos, sentimos que, esta abordagem, que abrange interações situacionais na sala de aula e resumos intuitivos, também seria eficaz em aulas subsequentes.
O segundo exercício desta lição é concebido como se mostra no Anexo C. Em primeiro lugar, são dadas as indicações correspondentes aos diferentes pronomes para que os alunos aprofundem a sua compreensão do uso dos pronomes. Em seguida, pede-se aos alunos para completarem o exercício nos diálogos dados, de acordo com os diferentes cenários e as regras de resposta a perguntas com isto, isso e aquilo. Neste exercício, os alunos deviam considerar como isto, isso e aquilo deviam ser usados em relação a diferentes itens, com variações de género e de número. Depois de completarem o exercício, os alunos foram convidados a ler as suas respostas e, sob a orientação do professor, o resto da turma podia julgar em conjunto a exatidão das suas respostas.
Na maioria das minhas aulas práticas, sempre que uma questão prática estava terminada, fiz imediatamente uma avaliação com base nas respostas dos alunos. Desta forma, por um lado, a interação entre os alunos iria ativar o ambiente da sala de aula e faria com que os alunos se integrassem na sala de aula, privilegiando o desenvolvimento da expressão verbal, da compreensão da leitura e da expressão escrita; por outro lado, quando deparavam com um problema, este método facilitou a resolução atempada e oportuna das dúvidas dos alunos, de modo a permitir-lhes realizar melhor as tarefas seguintes na sala de aula. A mesma abordagem de avaliação será utilizada nas outras duas aulas práticas que serão apresentadas.
A atividade a seguir será mostrada como está documentada no anexo D, “Adivinha o que é isto”, apresentação com PPT de duas adivinhas, produzida pela professora, com recurso ao demonstrativo “isto” na descrição do objeto, e que os alunos tinham de identificar. Durante a leitura em voz alta das frases, dei tempo suficiente aos alunos, não só para que pensassem na resposta à pergunta, mas também para que compreendessem, em cada frase, a combinação de "isto" com verbos diferentes. Assim se realiza o intuito original deste exercício, designadamente, a penetração do conteúdo de ensino desta lição no processo de prática contínua, para que os alunos tenham uma sólida compreensão do processo.
   A última sessão da aula consistiu na realização de um exercício livre. Em grupos de dois, cada grupo foi convidado a descrever um objeto e a apresentá-lo de acordo com o formato mostrado pelo professor, para que os outros alunos pudessem adivinhar o que era. Depois de todos os alunos terem terminado de escrever e de apresentar o seu trabalho, recolhi todos os trabalhos escritos dos grupos e revi-os após a aula.
5ª Regência (26 de abril de2023)
O objetivo desta unidade didática é que os alunos sejam capazes de utilizar os pronomes demonstrativos variáveis de forma adequada, dependendo da localização espacial do locutor e do objeto. Uma vez que os pronomes demonstrativos desta lição têm variações em género e número, o ponto de partida para a maioria dos exercícios é que os alunos possam usar as diferentes formas de pronomes nos contextos adequados com base na sua competência e proficiência.
Devido à sobrecarga de conteúdo desta unidade didática, os objetivos pedagógicos não foram cumpridos no tempo previsto, deixando as últimas três atividades para ocuparem algum tempo na aula seguinte da professora orientadora (neste sentido, há duas aulas letivas desta unidade didática).
A parte introdutória do conteúdo foi, uma vez mais, feita através de uma combinação de apresentação oral e de diapositivos. Na exposição oral, utilizei  objetos na sala de aula para dar à turma uma primeira compreensão, interagindo com os alunos. A parte da apresentação oral da aula demorou mais tempo do que tinha previsto, devido ao grande número de exemplos apresentados. Na apresentação de diapositivos, como se pode ver no Anexo E, o uso específico dos pronomes demonstrativos variáveis foi mostrado sob a reprodução de micro-conversações. É de referir que, devido à especificidade da variabilidade desta tipologia de pronomes, a apresentação de diapositivos é dividida em duas partes, apresentando primeiro esta, essa e aquela, a forma feminina do pronome, seguida da forma masculina. No final do diapositivo, atingiu-se uma mini-sistematização de uso destes pronomes em causa, assim levando os alunos a serem capazes de reconhecer mudanças das formas destes pronomes a identificá-los e a consolidar o seu conhecimento.
A tarefa seguinte, apresentada no Anexo F, é um exercício sobre mudanças de número e de género. Foi pensado que era necessário concentrarem-se a praticar este tipo de exercício antes de colocarem os pronomes em contextos específicos que contivessem substantivos com mudanças de género e de número. Desta forma, por um lado, os alunos podiam rever as regras de mudança no género dos substantivos e, por outro lado, podiam praticar como os pronomes demonstrativos variáveis deviam empregar-se antes de substantivos de géneros diferentes. A prática sistemática de exercícios de flexão gramatical é muito importante para a aquisição da competência dos aprendentes.
A última secção de exercícios desta lição consiste em completar os espaços brancos do diálogo situacional utilizando a forma correta dos pronomes demonstrativos, tal como documentado no anexo G. Para este exercício, deve ser considerada a forma como os pronomes devem ser utilizados em perguntas e respostas quando os dois locutores, bem como os objetos, se encontram em localizações espaciais diferentes. Este exercício exigia aos alunos que, com base no domínio das regras de variação do género e do número dos pronomes, fossem capazes de os compreender e de os pôr em prática.
Para completar a unidade didática, três atividades serão continuadas na aula letiva seguinte. Esta unidade letiva tinha um objetivo de sistematização dos conhecimentos adquiridos anteriormente da quinta aula de regência cumprida em 24 de abril em 2023 e da aula letiva cumprida em 26 de abril em 2023.  
No início da aula, foi feita uma revisão curta dos pontos de conhecimentos da aula anterior com um PowerPoint, sob a forma de completar as frases, empregando o uso das combinações dos pronomes demonstrativos invariáveis com verbos, e o uso das combinações dos pronomes demonstrativos variáveis com nomes, para que  se estabelecesse a ligação com as atividades seguintes. Como pode ser visto no anexo H,  o conteúdo de revisão foi seguido pelos exercícios de completamento de espaços para aplicação dos conhecimentos adquiridos.
No útimo momento desta unidade letiva, como se demonstra no anexo I, foi aplicado o jogo de opção mútipla de kahoot em equipa no qual os exercícios juntavam ambos os tipos de pronomes, os variáveis e os invariáveos. Os alunos de cada equipa deviam escolher uma opção correta no tempo limitado, quem fizesse mais rapidamente ganharia mais pontos. Quem ganhasse mais pontos iria ser campeão.
Com essa forma de jogo, alcançou-se simultaneamente a revisão e o treino do conteúdo alvo das duas primeiras unidades didáticas. O jogo competitivo acrescentou interesse pelos exercícios para os alunos e também fazia com que a planificação das aulas de regência atingisse os objetivos com êxito.
 6ª Regência (24 de maio em 2023)
A última aula do estágio foi dedicada ao tema dos deíticos demonstrativos adverbiais (aqui, aí ali, cá e lá), correspondendo ao tópico da dissertação, um dos pontos mais complexos do tema. O objetivo foi situar objetos e pessoas no espaço em relação ao enunciador.
Esta lição, assim como as duas expostas acima, foi elaborada com a intenção de desenvolver as habilidades dos alunos na compreensão da leitura, compreensão oral, expressão oral e expressão escrita no processo de aquisição de novos conhecimentos, acompanhada por atividades e exercícios que atendem aos requisitos de competência de proficiência desse nível. Na minha opinião, essa abordagem de assimilação implícita é razoável para as necessidades de aprendizagem dos alunos do nível inicial.
A parte introdutória da aula começou, mais uma vez com uma apresentação oral, seguida de interações entre os alunos e a professora estagiária usando objetos na sala. A assimilação desses advérbios foi facilitada pelo facto de que gradualmente se familiarizaram com esse padrão fixo de introdução devido à comunidade e homologia entre pronomes demonstrativos variáveis/invariáveis introduzidos anteriormente e os deíticos adverbiais, designadamente a relação entre os falantes em termos espaciais. Neste momento, a ênfase foi colocada nas habilidades de compreensão e de expressão oral, com o objetivo na compreensão e na consciencialização inicial do conteúdo apresentado pela professora.
Na apresentação seguinte, conforme o que está documentado no apêndice J, foi mostrado um breve resumo dos pontos de conhecimento, combinando explicações textuais de cada advérbio de lugar com ilustrações correspondentes. Considerando a semelhança entre cá e aqui, o uso de cá não foi mostrado nesse powerpoint para o caso de os alunos confundirem o uso dos dois advérbios. Portanto, no resumo foram apresentados apenas usos de aqui, aí, ali e lá. Nessa atividade, os alunos desenvolveriam as suas habilidades de compreensão auditiva e de compreensão de leitura.
No momento seguinte da aula, o que foi levado em conta foi a realização de um exercício de mini-diálogo , conforme mostrado no anexo K. Observando o diagrama  fornecido, referente à posição espacial dos personagens e objetos em relação uns aos outros, os alunos precisavam de preencher os espaços em branco de forma adequada com os advérbios acabados de aprender. O exercício era pequeno, tinha uma quantidade reduzida de perguntas uma vez que cada uma correspondia a um advérbio, portanto foi de curta duração. Esse exercício ajudou os alunos a entender as relações entre o posicionamento das personagens no espaço e os advérbios correspondentes, por um lado e por outro, tornaria mais possível identificar e usar esses advérbios de lugar corretamente no diálogo situacional.
[bookmark: _Hlk176407526]O exercício seguinte  foi o de preenchimento de diálogo situacional concebido pela professora estagiária, conforme mostrado no Apêndice L. Nesse diálogo, havia seis interlocutores em diferentes posições dentro de uma casa. O diálogo simulou um cenário real em que esses advérbios podiam ser aplicados em conversas quotidianas, implementando o uso dos mesmos. Após a finalização da atividade,  foi seguida uma apresentação de texto no powerpoint. Os alunos foram convidados a ler em voz alta o texto do qual tinham preenchido as lacunas com as suas respostas enquanto o resto dos alunos e a professora  escutavam e corrigiam. Esse exercício oferecia mais possibilidades de desenvolver a compreensão oral e escrita, assim como a expressão oral e escrita.
Como mencionado acima, o uso de “cá” não foi introduzido no início da apresentação para que se evitasse confundir os alunos com uma aquisição de tantos advérbios em pouco tempo. Neste momento da aula, o uso específico de “aqui” e “cá” foi explicado através de exemplos comparativos para fins contrastantes. Conforme mostrado no Apêndice M, primeiro foram apresentados os casos em que “cá” e “aqui” poderiam ser usados juntos e, em seguida, iria ser apontadas as diferenças entre os dois e listados os casos específicos em que somente “aqui” poderia ser usado.
Para o momento final da aula, optei por usar uma atividade de determinar o uso correto e/ou incorreto de advérbios em frases, conforme mostrado no Apêndice M. No exercício, misturaram-se frases contendo usos corretos e incorretos de “cá” e de “aqui”. Os alunos tinham de julgar em conjunto após concluírem a leitura e de corrigir as frases incorretas. O exercício prioriza a compreensão de leitura e as habilidades de expressão oral dos alunos.
[bookmark: _Toc174742701][bookmark: _Toc174744292][bookmark: _Toc177082260]3.3 Aplicações de atividades
Nas aulas práticas, conforme descrito acima, em relação às especificidades da língua portuguesa em termos de pronomes demonstrativos, pode observar-se que a maior parte é feita através de apresentações da professora estagiária e de perguntas práticas. Levando em conta o facto de que, no nível inicial, os alunos não eram proficientes em compreensão oral e escrita nem na expressão oral e escrita, as aulas práticas foram conduzidas de forma a que o conteúdo-alvo fosse ensinado diretamente, em vez do ensino sob um tema específico que continha os conteúdos correspondentes à dissertação . Essa abordagem, com mais prática, estabelece a base para que os alunos aprendam mais harmoniosamente o português de níveis mais avançados no futuro.
Ao longo do estágio, a maioria das atividades planificadas para o curso decorreu com êxito e a maioria dos alunos conseguiu acompanhar o plano e, idealmente, dominar o conteúdo-alvo. No entanto, como professora sem experiência em sala de aula, também deparei com um grau variável de dificuldade no início do estágio; felizmente, com a orientação da minha professora orientadora do estágio, os obstáculos foram superados mais tarde no estágio. A seguir, destacarei alguns dos exercícios que deram certo, bem como aqueles que apresentaram problemas.
Com relação à quarta aula de regência em 24 de abril de 2023, a primeira atividade realizada foi uma apresentação oral, uma metodologia que foi determinada após discussões com a orientadora. Já que as três unidades didáticas demonstradas, tanto os pronomes demonstrativos substantivos,  adjetivos, quanto os pronomes demonstrativos adverbiais, estavam intimamente relacionadas com o falante e com a sua localização espacial, foi decidido iniciar as lições primeiramente com uma interação em sala de aula como uma pré- atividade. Essa abordagem também foi aplicada às outras duas aulas, mas só seria destacada aqui.
No primeiro momento da apresentação oral, escolhi três itens para usar na apresentação e interação seguintes: um lápis, um relógio e uma caneta, dois substantivos masculinos e um feminino. Quando demonstrei o “isto”, segurei nos itens para exibi-los e depois coloquei-os perto de mim na mesa explicando aos alunos que “isto é...”. Quando prossegui à demonstração do pronome “isso”, depois de exibir o item, coloquei o mesmo em frente de um aluno que estava relativamente longe de mim, em seguida indiquei que “isso é...”. Quando “aquilo” foi apresentado da mesma forma, coloquei o item afastado de mim e dos alunos e, em seguida, dirigi-me aos alunos e disse que “aquilo é...”.
Nesse ponto da introdução oral, em vez de dar as definições correspondentes de cada pronome, eu simplesmente mostrei à classe as localizaçõs espaciais dos diferentes pronomes em relação às pessoas e aos objetos aos quais estão associados, para dar aos alunos uma impressão inicial.
O momento seguinte da apresentação oral teve como objetivo fazer com que os alunos compreendessem o significado de cada pronome e fossem capazes de identificá-los. Começando com “isto” e “isso”, e considerando que há duas respostas para a pergunta relacionada a “isto”, sendo “isto” e “isso”, optei por deslocar os objetos utilizados na apresentação, repetindo o mesmo método do primeiro momento que os introduzi. Após a introdução de “isto” e “isso”, escrevi as definições dos dois pronomes no quadro; neste momento, os alunos podiam entender literalmente os significados dos dois pronomes, mas ainda tinham dificuldade em usá-los. Como deíticos espaciais o seu sentido tem de ser definido e aprendido em relação ao espaço de interação dos falantes.
No momento seguinte, após mostrar as definições dos pronomes, houve uma interação com os alunos sobre os pronomes. Primeiro, aproximei-me de diferentes alunos para que os objetos ficassem próximos de mim e dos alunos com os quais estava a dialogar, fazendo a pergunta, “o que é isto”, e os alunos responderam, “isto é...”. Nesse momento, apresentei aos colegas a situação em que eles deveriam usar “isto” para responder a perguntas feitas com “isto”. A seguir, afastei-me dos alunos com os objetos na minha mão, perguntanto “o que é isto”,  exigindo-lhes uma resposta com “isso”. Isso foi feito para que eles entendessem a possibilidade de resposta alternativa à pergunta sobre “isto”. Em continuação, eu continuava distante dos alunos, porém, os objetos ficavam com os alunos. Desta vez, eu fazia perguntas com “isso”, o que exigia que os alunos respondessem com “isto”, assim convinha compeender como responder às perguntas feitas com “isso”. Depois veio a introdução de “aquilo”, da mesma forma, colocando o objeto longe de mim e dos alunos. Este pronome dizia respeito ao terceiro espaço em termos dos falantes , afastando dos interlocutores, sendo mais fácil entender e causando menos confusão do que os outros dois.
Conforme mencionado na descrição de planificação da aula, essa abordagem funcionou por vários motivos: i) os alunos puderam usar a posição do locutor e do objeto como referência nas suas interações com a professora para construir uma estrutura inicial dedicada ao compreendimento desses pronomes; ii) os problemas dos alunos puderam ser identificados a tempo durante a apresentação verbal, e esses problemas puderam ser potencialmente resolvidos com antecedência para que as sessões subsequentes decorressem com mais tranquilidade e fluidez; (iii) a apresentação oral com movimento posicional demonstrou mais visualmente a relação entre a posição espacial dos objetos e os interlocutores, o que simplificou a aceitabilidade do conteúdo-alvo pelos alunos. O resultado dessa prática foi que os alunos foram capazes de entender e reconhecer diferenças entre “isto” “isso” e “aquilo”.
Todavia, no início, essa abordagem não se concretizou perfeitamente devido à minha falta de experiência de ensino. Em primeiro lugar, a ausência de controle do tempo impediu que o ritmo da minha aula fosse realizado conforme planeado e dentro do tempo previsto. O excesso de interações ocupava muito tempo da aula, e  assim eu ficava apressada durante as tarefas posteriores na aula devido à redução do tempo estabelecido. Por outro lado, nesta apresentação oral, o método ideal era explicar individualmente os diferentes pronomes, no entanto, por causa da interligação das perguntas e respostas sobre “isto” e “isso”, o objetivo não foi atingido no tempo previsto. Isso também resultou das dúvidas dos alunos. Em comparação com o que planeei, o processo de resolução fazia com que a prática inicial de apresentação oral fosse complicado.  A prática sucessiva desse método foi melhorada com as orientações da professora orientadora do estágio.
No segundo momento da aula, parte da apresentação com powerpoint da introdução do curso, os slides foram projetados levando-se em conta que o tema do estágio era a natureza demonstrativa dos diferentes pronomes, de modo a que o mesmo modelo de mini-diálogo foi usado na parte de apresentação, o uso da combinação com verbos e nomes dos pronomes, foi a única variável no diálogo, a pessoa e o estilo da conversa mantiveram-se iguais. Os diálogos foram apresentados na forma de perguntas e respostas a preencher os espaços em branco, que serviam tanto como resumo da parte da apresentação oral como prática nos exercícios controlados, que não eram propícios a erros e permitiam uma consolidação sistemática do conhecimento adquirido.
Imediatamente após o final da apresentação de slides, havia um pequeno exercício de preenchimento de lacunas (Anexo B[footnoteRef:30]) usando quatro conjuntos de diálogos com perguntas e respostas correspondentes a cada um dos três pronomes (quando a pergunta é feita com “isto”, há duas maneiras de responder à pergunta, dependendo da posição dos falantes com objetos, ou seja, “isto...” ou “isso...”) . A combinação do diálogo com as imagens tornou essa atividade concisa e correspondia diretamente ao objetivo original do concebimento dessa atividade, permitindo que os alunos reutilizassem os pronomes para concluir o exercício com um alto grau de precisão. Além disso, essa forma de exercício não apenas era o reinvestimento do que foi aprendido, como também evitou que alguns alunos ainda tivessem dúvidas sobre esses pronomes, contribuindo para equilibrar o nível de aceitação do português entre os alunos de diferentes línguas nativas. Comparando com as respostas dos alunos às tarefas posteriores em sala de aula, esse exercício foi simples e eficaz.  [30:  Anexo B] 

O exercício seguinte (anexo C[footnoteRef:31]) foi o que considerei mais desafiador nesta unidade didática. Optei por inserir no início do exercício, em forma de tabela, gestos indicando objetos com os pronomes correspondentes, bem como 12 conjuntos de diálogos de perguntas e respostas. Neste exercício, não foram inseridas imagens auxiliares para representar os interlocutores e os objetos, pois o exercício foi pensado com o objetivo de analisar os pronomes apresentados nos diálogos e responder com os pronomes adequados. Conforme mencionado na descrição de planificação de aula, há de facto uma regra implícita para responder a perguntas com diferentes pronomes. Embora não houvesse imagens auxiliares neste exercício, os gestos na tabela ajudaram os alunos a reconhecer a relação posicional entre os interlocutores e os objetos. [31:  Anexo C] 

O último exercício[footnoteRef:32] desta lição foi de produção livre composto por duas partes, leitura e escrita.  De acordo com os trabalhos entregues pelos alunos, a maioria deles era praticamente hábil no uso de pronomes como isto, como a colocação com verbos, a contração com preposições e assim por diante. Esse exercício foi um dos mais bem-sucedidos da aula porque era um exercício quadridimensional que trabalhava a compreensão e expressão na oralidade e na escrita, o domínio do conhecimento dos alunos mostrou uma tendência positiva. Embora os alunos mostrassem proficiência no uso dos pronomes, devido a restrições de tempo, dois grupos de alunos não puderam ler os seus textos em voz alta. Enfim, esta tarefa  foi concluída na lição seguinte. [32:  Anexo D] 

Na aula de regência de 26 de abril em 2023, os exercícios foram elaborados para que os alunos pudessem situar objetos e pessoas no espaço em relação ao enunciador. Como os três tipos diferentes de pronomes têm o mesmo sentido em termos de classificação funcional, designadamente, o seu valor indicativo, o objetivo final das três aulas de regência foi eventualmente permitir que os alunos se tornassem proficientes na distinção, e dominassem o uso desses tipos de pronomes por meio dos exercícios que elaborei nas minhas planificações. Nesse sentido, o objetivo do estágio não será repetido mais adiante na apresentação.
Nesta lição, as partes orais e de powerpoint[footnoteRef:33] foram apresentadas da mesma forma do que na lição anterior, com a diferença de que os atributos dos pronomes indicativos variáveis exigiam que a mudança no género e no número do substantivo fosse refletida na apresentação. [33:  Anexo E] 

As atividades dessa lição tinham um alto grau de repetição. Por exemplo, no final da parte introdutória do conteúdo, planeei exercícios especiais sobre mudanças no número e género[footnoteRef:34] , que já haviam aparecido na atividade de completamento em diferentes diálogos da lição anterior com o mesmo padrão, e eram referidos na parte do resumo dos pronomes mutáveis e não mutáveis. No entanto, o conteúdo-alvo curto criou algumas limitações no design do curso, porém, foi essa repetição de memorização e de exercícios que permitiu que os alunos recém-chegados à língua portuguesa dominassem esses pronomes. [34:  Anexo F] 

Um dos destaques desta aula foi o jogo kahoot[footnoteRef:35] Esse jogo foi colocado no final da aula para ser realizado como um resumo e pôr à prova o conteúdo das últimas duas aulas. Escolhi dez perguntas de escolha múltipla com ilustrações, combinando pronomes mutáveis e não mutáveis em quatro opções e, dependendo do contexto, algumas opções continham pronomes em combinação com verbos. O jogo requeria equipes de duas pessoas e a propriedade de pelo menos um smartphone para fazer login no jogo. Depois de explicar as regras, o jogo começou. Cada equipa deveria escolher a resposta correta entre as quatro opções, e a equipa que respondesse às perguntas mais rapidamente obteria uma pontuação maior. Sempre que completassem uma pergunta, os alunos poderiam ver a classificação atualizada da equipa. No final do jogo, as três melhores equipas foram anunciadas.  [35:  Anexo I] 

O trabalho em equipa e a competição do jogo levavam os alunos a participar ativamente, e a atmosfera da sala de aula a atingir o clímax. Os dados do jogo[footnoteRef:36] mostram que os alunos conseguiram acertar em pelo menos 60% das perguntas, sendo que metade deles ainda conseguiu acertar em 80% das perguntas. O jogo foi competitivo e limitado no tempo, e a exatidão das perguntas não estava apenas relacionada com o domínio de conhecimentos, mas também com o estado psicológico dos alunos. Por isso, o domínio destes pronomes por parte dos alunos não foi certamente o melhor, mas, pode ser olhado de uma forma otimista. [36:  Anexo I] 

Em relação ao primeiro exercício no final da parte introdutória do curso para o estágio em 24 de maio de 2023, decidi usar o mesmo tipo de exercício como o primeiro na quarta aula de regência, um exercício controlado de preenchimento de lacunas[footnoteRef:37]. Esse exercício foi acompanhado de imagens de apoio para simplificar o exercício e obter o efeito de memorização do conhecimento desejado. [37:  Anexo K] 

Para o momento seguinte nesta aula, optei por criar um diálogo situacional[footnoteRef:38] indicando o seguinte objetivo : implementar o uso de advérbios de lugar na atividade que simulava um cenário da vida real. Segundo ao que Conzález e Hayash (2013) citaram da Krashen (1982), quando o input tem valor de verdade, baseado em situações verossímeis, o aluno terá a oportunidade de retomar essas situações, constatar o input, uma vez que situações que estão ligadas à vida real e aos contextos de sala de aula são recorrentes. Pensando nisso, os alunos foram solicitados a observar as diferentes posições espaciais das personagens na imagem apresentada, pensar e concluir o exercício. (2013, p. 7) [38:  Anexo L] 

Considerando as restrições de tempo, consequente do primeiro exercício desta aula, os alunos prosseguiram diretamente para um exercício com um coeficiente de dificuldade mais alto, no entanto, tratou-se dum exercício de transição.
Inevitavelmente, foram constatadas diversas dificuldades enquanto os alunos trabalhavam nesta atividade. O primeiro problema que surgiu foi certamente que os alunos não estavam a conseguir entender completamente os advérbios de lugar “aqui”, “aí”, “ali” e “lá” nesse momento, e precisavam rever a questão prática anterior para ajudar durante o processo. Em segundo lugar, como havia várias personagens no diálogo, com várias posições na casa, a dificuldade no raciocínio aumentou. Por fim, alguns alunos tiveram dúvidas sobre “lá”, e eu  ajudei simultâneamente enquanto os observava a trabalhar na questão. Apesar disso, durante a sessão de correção, quando os alunos foram capazes de ler corretamente em voz alta as frases com suas respostas, ficou óbvio que eles conseguiram concluir o exercício. Foi nesse processo de identificar problemas e resolver problemas que os alunos visaram e fortaleceram o seu domínio das deficiências, e podia-se argumentar que esses problemas expostos acabaram por convergir para um bom resultado.
[bookmark: _Toc174744293][bookmark: _Toc174742702][bookmark: _Toc177082261]3.4 Como as diferenças ou semelhanças entre o português e as línguas maternas do alunos dificultam ou facilitam a aprendizagem do português no aspeto específico?
[bookmark: _Toc174742703][bookmark: _Toc174744294][bookmark: _Toc177082262]3.4.1 As atitudes gerais dos alunos à aprendizagem do português
Observando o relatório de aprendizagem dos alunos mencionado acima, observam-se não só algumas das dificuldades que eles encontraram, mas também o sucesso dos exercícios, que demonstra a facilidade com que os alunos compreenderam esse conhecimento. Essas dificuldades e facilidades informarão o valor referencial do impacto das especificidades da língua portuguesa na aprendizagem dos alunos. O facto dos problemas dos alunos terem sido resolvidos também confirma, até certo ponto, a viabilidade das estratégias didáticas pedagógicas que utilizei.
Geralmente, como referido na primeira parte da dissertação, há variados elementos que causam impacto na aprendizagem de uma língua estrangeira, tais como, o contexto social, as condições de aprender e as características dos aprendentes. O primeiro refere-se aos aspetos sociolinguísticos, socioculturais e entre outros. As condições de aprendizagem, por um lado estão associadas ao grau de exposição a essa língua e por outro lado, associadas ao objetivo de aprender, ao conteúdo, à avaliação e aos materiais pedagógicos.  As características prendem-se à idade, à personagem e à maneira cognitiva e afetiva. 
Com base no facto de que os alunos eram de proveniências de diferentes línguas maternas, a influência na aprendizagem causada pelos seus contextos sociolinguísticos era um aspeto que merecia ser explorado. As atitudes refletidas pelos alunos no questionário[footnoteRef:39] sobre a aprendizagem do português serão apresentadas a seguir. [39:  Questionário de aprendizagem de português: https://docs.google.com/forms/d/1EHYtEn4STfGfiF1YsyOlPEDGEU53UrkYNjk9tljXYJ4/edit#response ] 

Um aluno cuja língua materna era francês achava que não era difícil aprender o português, uma vez que ambas as línguas eram de origem latina, existiam semelhanças na gramática e na pronúncia. 
Pela mesma razão, um aluno cuja língua materna era malgaxe mas também sabia inglês e francês e, um aluno belga que sabia línguas românicas achavam que o português não seria difícil para aprenderem ou essa dificuldade de aprender seria aceitável. Uma vez que o primeiro achava que a facilidade de aprender resultava das semelhanças entre francês e o português, porém o segundo, na verdade, tinha dificuldades na pronúncia e no vocabulário,  mas essas dificuldades podiam ser superadas.
Ora, para os alunos cujas línguas maternas se diferenciavam o português, a dificuldade era imaginável. Surgem as opiniões dos alunos.
Uma aluna falante nativa de inglês achou o português difícil, mas divertido. No entanto, outro aluno falante nativo de inglês achou difícil aprender português porque ele estava num ambiente linguístico em que as pessoas com quem ele entrou em contacto e que podiam falar português com ele não eram muito simpáticas e disponíveis para ele. Essa experiência não muito amigável de comunicação com os falantes nativos de português podia afetar potencialmente a motivação deste aluno para aprender. 
Foi mencionado o conceito dessa motivação na citação dos autores Gardner e Lambert (1972) pelos autores Hayashi e González (2013), que a motivação  é  uma  conjunção  de  esforços  e  desejos  para adquirir  a  língua,  bem  como atitudes  que  favorecem  o  processo  de  aquisição. Hayashi e González (2013) ainda citaram dos autores Gardner e Lambert (1972)  que essa  motivação  para aprender  uma  L2 depende  de atitudes  relacionadas à  comunidade de falantes  da  língua-alvo, ao  desejo  de  contacto  com  tais  falantes  e  a  certo  grau  de  identificação  com  a cultura  dessa comunidade. Portanto devemos estar atentos a trabalhar com bloqueios motivacionais ou de identificação com a LE alvo.
Um aluno falante nativo de ucraniano não achava difícil, mas requeria enorme investimento do tempo. Uma aluna dos Estados Unidos da América, mas falante nativa de coreano achava que, na maior parte das vezes era difícil de compreender. Uma falante nativa de persa achava que teria de trabalhar muito a memorizar.
Conforme o questionário, as respostas dos alunos mostram que, em geral, em relação à influência da língua materna na aprendizagem de outros idiomas estrangeiros, os alunos que falam francês ou que aprenderam latim acham que têm menos dificuldades do que outros falantes nativos de um idioma que não pertence à família das línguas românicas.
[bookmark: _Toc174742704][bookmark: _Toc174744295][bookmark: _Toc177082263]3.4.2 As análises concretas
Portanto, optei por continuar a elaborar de forma mais concreta, com base nas respostas dos alunos ao questionário da pesquisa e na análise dos desempenhos dos alunos em sala de aula, sobre como essas diferenças e semelhanças linguísticas podem facilitar ou dificultar a aprendizagem de conteúdos exclusivos da língua portuguesa.
Com relação ao ensino de pronomes demonstrativos variáveis e invariáveis, e pronomes adverbiais, fiz a pergunta geral direcionada ao conteúdo pedagógico temático: “Em relação aos pronomes e advérbios, o que lhe pareceu mais difícil?”
Em relação às respostas dos alunos à pergunta sobre a dificuldade de aprender os pronomes demonstrativos substantivos, podia-se observar que a maioria dos alunos não achou essa parte do curso difícil, no entanto, alguns deles apontaram que essa parte do curso requeria muita prática para um uso fluente. 
Ao conteúdo dos pronomes demonstrativos adjetivos, os alunos reconheceram que, com a ajuda de exercícios,  não foi tão difícil aprender esse conteúdo, embora a complexidade constituísse um obstáculo de aprendizagem para alguns alunos devido às suas variações, tais como, mudanças de género e número, sendo diferente dos substantivos. Na secção de advérbios, a compreensão de “aqui”, “aí” e “lá” também se tornou mais fácil quando os alunos entenderam completamente a relação da posição do falante com o objeto. Em particular, uma vez que os pronomes “cá” e “lá” não existem na língua materna da maioria dos alunos, a distinção entre eles será mais difícil, por exemplo entre “cá” e “aqui” e entre “lá” e “ali”.
De modo geral, os alunos tornaram-se capazes de compreender o conteúdo desse tema. Devido às diferenças entre as diferentes línguas maternas dos alunos e o português, bem como à dificuldade de compreensão da especificidade do português em si, vou agora apontar o impacto de cada uma delas nos diferentes alunos.
Um aluno de ucraniano como língua materna não sentiu difícil aprender os pronomes indicativos, substantivos e adjetivos. Entretanto, no estudo dos advérbios, ele comentou que “ali” era mais difícil de entender, mas não sabia por qual razão, e que tinha dificuldade em distinguir entre “cá” e “lá”, mas que poderia superar isso com mais prática. De acordo com a sua resposta anterior, em ucraniano, “isso” e “isto” são expressos em uma única palavra; em vez de três dimensões há apenas duas, e a outra palavra é correspondente ao “aquilo”. Com base neste facto de existência de distância linguística,  Lado (1957) refere:
[bookmark: _Hlk177078000]“We assume that the student who comes in contact with a foreign language will find some features of it quite easy and others extremely difficult. Those elements that are similar to his native language will be simple for him, and those elements that are different will be difficult”. (Lado, 1957, apud Shakir & Khan, 2021, p. 520)
Pode dizer-se que não há tanta semelhança entre o português e a língua materna desse aluno no aspeto de pronomes demonstrativos. Essa diferença linguística tornou de certa maneira a aprendizagem de um novo idioma um desafio. De acordo com o que os autores Hartsuiker e Bernolet discobriram (2018), no processo de aquisição de uma segunda língua, quanto mais baixo for o nível de proficiência linguística, mais seria a transferência linguística[footnoteRef:40], uma vez que estes alunos dependiam da tradução direta da sua língua materna. No entanto, a transferência linguística tem impactos positivos e negativos. Sendo o impacto negativo, é fácil tender para dificuldades na transferência da aprendizagem[footnoteRef:41] em termos de diferenças entre a língua materna e a segunda língua. Por exemplo, as diferentes expressões relativas a estes pronomes na língua materna deste aluno e em português podem causar confusão no aluno, impedindo assim a transferência da aprendizagem.  [40:  “Individuals tend to transfer the forms and meanings, and the distribution of forms and meanings of their native language and culture to the foreign language and culture -- both productively when attempting to speak the language and to act in the culture, and receptively when attempting to grasp and understand the language and the culture as practised by natives” (Lado, 1957) https://edutechwiki.unige.ch/en/Language_transfer_theory ]  [41:  In education Transfer of learning or transfer of knowledge or transfer refers to learning in one context and applying it to another, i.e. the capacity to apply acquired knowledge and skills to new situations. There are three kinds of transfer: from prior knowledge to learning, from learning to new learning, and from learning to application” (Simons, 1999). https://edutechwiki.unige.ch/en/Transfer_of_learning. 
] 

Caso semelhante ao do aluno referido acima, um falante nativo de malgaxe teve dificuldade para aprender os pronomes demonstrativos variáveis e distinguir entre “cá’ e “lá”. Como as palavras em malgaxe não têm flexão de género e não são femininas e masculinas, é natural que os vocábulos portugueses opostos com essa particularidade dificultem a aprendizagem desses pronomes variáveis. Além disso, este aluno também apontou que no seu idioma nativo era a mesma palavra que expressava “cá” e “aqui” e, portanto, era mais difícil distinguir o uso desses dois advérbios.
No caso de dois alunos falantes nativos de inglês, ambos mencionaram essa característica do género feminino e masculino dos substantivos em resposta a diferentes perguntas. O primeiro apontou que essa característica tornou a aprendizagem do português mais difícil, e o segundo atribuiu as suas dificuldades em aprender pronomes adjetivos a esse motivo. O segundo ainda acrescentou, porém,  que há semelhança de muitas raízes inglesas com palavras portuguesas, o que facilitou a sua aprendizagem. Embora essa resposta não correspondesse diretamente à minha pergunta, “como as semelhanças ou diferenças dificultam ou facilitam a aprendizagem”,  era verdade que, geralmente, esse aspeto teve um impacto positivo na aprendizagem desse aluno.
A falante nativa de persa, com base nas suas respostas ao questionário, entendeu toda a instrução da matéria. No entanto, no final do questionário,  apontou que a enorme diferença entre o persa e o português não ajudou na sua aprendizagem. Digno de atenção é que o Persa é uma língua cujo sistema linguístico é bastante diferente do do português, parecendo o que acontece em chinês e português. Embora existam expressões indicadas para significados de este e esse, as formas exprimidas são completamente diferentes. Por exemplo, em persa, há expressões pronominais para “isto” e “isso”, e existem as variações adjetivas e substantivas, mas não há palavras correspondentes a aquilo e aquele. 
É certo que se podia observar no seu desempenho na sala de aula que ela demorava a compreender o conteúdo-alvo; no entanto, o formato diversificado das perguntas práticas realizadas nas aulas conseguiu ajudá-la a compreender os conteúdos. A situação desta aluna provou a linha de pensamento de Corder:
“There is evidence that something totally new or different may prove easier to master than something which is only slightly different” (1973:230)
O aluno, que é falante nativo de holandês e também estudou latim, interpretou de forma excelente tanto os pronomes quanto os advérbios. Visto que:
“aprender é  um  processo  de  correlacionar  o  ‘novo’  ao  ‘já  adquirido’,  e  a aprendizagem  de  línguas  não  é  uma  exceção.  Ao  aprendermos  uma  nova  língua, apoiamo-nos,  quer  queiramos  ou  não,  em  conhecimentos  da(s)  língua(s)  que sabemos.  As  nossas  estratégias  e  ações  conscientes  de  aprendizagem  podem  ser enormemente  auxiliadas  se  pudermos  conectar  o  que  já  sabemos  (L1)  ao  novo (L2), em princípio, de maneira realística.”( Lier ,1995, apud Terra 2004, p. 102)
   Na perspetiva de um falante nativo de neerlandês, as respostas deste aluno demonstraram que, não havia pronomes correspondentes a “aquilo” e “aquele”, mas há pronomes correspondentes a “isto”, “isso” e “este”, “esse”, só que sem a distinção entre graus de proximidade, na interação entre o locutor e o alocutário. Em comparação com aos advérbios, esse aluno deu o equivalente neerlandês de “ali”, que é “hier daar”; entretanto, depois de pesquisar essa palavra online, percebi que essa palavra dada pertence aos pronomes substantivos e não aos advérbios. Felizmente, esse mal-entendido não causou uma lacuna de compreensão para esse aluno. O aluno utilizou o seu domínio do latim numa comparação com o português e, dessa forma, a sua aprendizagem foi auxiliada.
Para o aluno, cuja língua materna era o francês, estava claro que o processo de aprendizagem podia ser concluído com mais facilidade, em comparação com os alunos cujas línguas maternas eram outros idiomas. Embora não houvesse no francês um vocabulário correspondente a pronomes e advérbios de terceira pessoa, e que as suas regras para o uso de advérbios não fossem particularmente rígidas, as semelhanças entre os dois idiomas, tanto lexical quanto gramaticalmente, aliviaram o peso do processo de aprendizagem. Quando mais semelhanças houver entre a língua materna e a língua segunda, maior impacto positivo ocorrerá no processo de tranferência linguística utilizado na aprendizagem. Existe, assim, um relacionamento simbiótico  entre  L1  e  L2,  de  modo  que  o  conhecimento  da  L1  pode  ajudar  à aquisição de conhecimentos da L2 (Lier,1995, apud Terra 2004, p. 102).
Pode se espreitar, através dos feedback dos alunos e dos seus resultados de aprendizagem, mesmo que embarquem no processo de aprendizagem, de formas diferentes, os obstáculos não são insuperáveis, os aprendentes atingiram aquisições á maneira de cada um. São importantes as análises das necessidades no ensino de PLE no nível inicial conforme as minhas experiências de estágio e os fundamentos de alguns estudiosos.
[bookmark: _Toc174744296][bookmark: _Toc174742705][bookmark: _Toc177082264]4. A necessidade do ensino de aspetos específicos do português desde o nível inicial de PLE
Geralmente, nas salas de aula, os docentes e os estudante são os componentes essenciais, os docentes são transmissores das informações, os estudantes são recetores, nenhum deles pode estar ausente. Os conteúdo de especificidade do português são importantes para ambos e ao mesmo tempo, de certa forma, constituem um desafio.
Devido à ausência de pesquisas referentes ao tema em causa, raramente encontrei os apoios teóricos, assim, optei por interpretar esquematicamente, na perspetiva do perfil dos professores, já que o ensino de especificidade do português faz parte do ensino de língua portuguesa.
Há diversos elementos que constituem os perfis de professor, segundo Grosso (2006, p. 263), como o domínio dos conhecimentos científicos, a capacidade linguística (incluindo a lexical, gramatical, semântica, sociolinguística, entre outras capapacidades), a interação da sala de aula, as estratégias didáticas, entre outros aspetos. A meu ver, entre estes elementos, o domínio dos conhecimentos científicos e as capacidades da sua própria língua são essenciais, pois são bases para transmitir os conteúdos na sala de aula, dominando o que vai transmitir e sendo capaz de o transmitir. Assim como o que Grosso diz, “este professor deve ter simultaneamente com o conhecimento científico, uma consciência particular das competências comunicativas da sua própria língua, no sentido em que é capaz de integrar, na sua prática pedagógica.” (2006, p. 263) Como uma parte de ensino de português, o ensino de aspetos específicos do português não é apenas o domínio desse conhecimento científico, mas também é uma prova das capacidades linguísticas do professor.
Por outro lado, a turma de PLE caracteriza-se pela diversidade dos estudantes, em que os alunos de diferentes origens presumivelmente encontram problemas diferentes consoante as suas línguas, o que exige que o professor responda a essa diversidade na sua abordagem pedagógica e maximize a solução para as diferentes dificuldades dos alunos. Isso é certamente um desafio numa sala de aula e com tempo limitado. Além disso, o nível de aceitabilidade da língua portuguesa varia de um aluno para outro devido aos diferentes locais de onde provêm. Por exemplo, se já tiverem aprendido ou compreendido uma língua cujo sistema linguístico é semelhante ao do português, serão mais recetivos, em caso de contraste, se tratar de um sistema linguístico diametralmente distinto do do português, esse nível será mais baixo, ou seja, mais lento a ser aprendido. Isso exige que professor tome decisões em cada instante com base no facto de existirem experiências culturais diferentes, que simplifique as atividades da sala de aula com antecedência e, se necessário, que as altere a tempo, de acordo com as reações dos alunos ao longo de aula, para garantir o processo das atividades de ensino. A respeito da prática pedagógica, Grosso afirma,
“No entanto, só na prática pedagógica é que se revela a complexidade de fatores que envolvem o ensino-aprendizagem de uma língua não materna e os mútiplos saberes e capacidades que é necessário ativar; a relação interpessoal educatica com um público aprendente de diferentes línguas e culturas implica saber gerir a diversidade dos ritmos de progressão na aquisição dos conhecimentos, controlando o tempo das tarefas e consequentemente o silêncio como fator desmotivador, observando o comportamento paralinguístico do próprio aprendente (como por exemplo, a postura, a expressão facial ou os gestos em sinal de alheamento), motivando os aprendentes para a interação, tendo a capacidade para atuar, respondendo com rigor e clareza às questões da aprendizagem, quer estas surjam na oralidade, na escrita ou em ambas.” (2006, p. 264)
No caso dos alunos, os questionários mostraram que as dificuldades associadas às especificidades da língua portuguesa são evidentes e que as dificuldades encontradas pelos alunos variam de acordo com as características individuais. Porém, para os aprendentes, isso nem sempre parece um impedimento à aprendizagem quando as diferenças entre a língua portuguesa e as suas línguas maternas são compreendidas e aprendidas diretivamente. Inevitavelmente, é claro, isso significa mais esforço para os alunos a fim de ultrapassar essas dificuldades, bem como muita repetição de exercícios para poderem adquirir e adaptar a língua.
Além disso,  para o aluno, em termos de aprendizagem da língua propriamente dita, o processo de aprendizagem tornar-se-á mais aceitável e mais fácil se for capaz de compreender os usos específicos da língua para além da gramática normativa, e as particularidades da língua que a diferenciam da sua língua materna, de modo a direcionar cada unidade de conhecimento. Por conseguinte, a especificidade da língua portuguesa é crítica na aula de PLE, para que os alunos tenham uma compreensão abrangente da língua com que vão lidar, em termos gramaticais e do contexto sociocultural em que é utilizada, de modo a ter uma base sólida para a aprendizagem subsequente. Neste sentido, o estudo das especificidades da língua portuguesa é uma das chaves para descodificar e também vai tornar os estudos subsequentes o mais fáceis possível.

[bookmark: _Toc174744297][bookmark: _Toc174742706][bookmark: _Toc170210207][bookmark: _Toc177082265]Conclusão
Ao longo deste estudo, apresentei algumas reflexões pessoais na perspetiva da aprendizagem de PLE. No contexto da globalização económica e da integração cultural, a aprendizagem de uma língua estrangeira trará, sem dúvida, grande comodidade aos aprendentes no seu trabalho ou estudo e até nas suas vidas, pelo que a formação de professores de PLE e o desenvolvimento de cursos de PLE são imperativos.
Para sala de aula de PLE de nível inicial, como referimos acima, os professores precisam de reunir as características do perfil de professor, considerando na perspetiva pedagógica diversas competências como por exemplo o conhecimento declarativo(saber), a competência de realização (saber-fazer) e a competência existencial (saber-se e saber-estar) bem como a competência de aprendizagem (saber-aprender); também na perspetiva comunicativa têm de ter em conta a competência comunicativa, a competência cultural/sociocultural, a competência intercultural, a competência multimédia entre outras competências e ainda precisam de  adaptar as atividades didáticas conforme os estatutos atuais de aula para responder à diversidade dos alunos e resolver os obstáculos resultantes da especificidade do português, para assim garantir as atividades bem sucedidas e ultrapassar os desafios que essa especificidade levanta. 
Para os estudantes, estas dificuldades são compreensíveis. Em termos dos fatores que afetam a aprendizagem de línguas estrangeiras, alguns fatores externos estão inter-relacionados com os dos próprios alunos, influenciando positiva ou negativamente a sua aprendizagem. No que diz respeito ao ambiente sociolinguístico, a motivação para aprender costuma ser diretamente afetada pela integração do aluno; no que diz respeito ao percurso escolar do aluno, o conhecimento de uma língua já adquirida que é semelhante ao português, facilita a aprendizagem, enquanto o conhecimento de uma língua muito diferente do português é menos útil ou mesmo um obstáculo à aprendizagem; para além de todos os outros fatores que referimos anteriormente. Embora uma sala de aula de lusofonia ideal seja aquela em que o professor consegue ter em conta, tanto quanto possível, as necessidades dos diferentes alunos afetados pelos fatores mencionados, e é isso que o professor deve tentar fazer, no entanto, por vezes, nem todos os progressos na sala de aula vão no sentido do ideal. Isto sugere que os alunos podem estar entusiasmados durante as fases iniciais da aprendizagem do Português, dando confiança e expectativas ao professor enquanto se esforçam por si próprios, acabando por atingir os seus objetivos de aprendizagem.
A investigação realizada neste trabalho ainda deixa um pouco a desejar, em termos de tempo utilizado na sala de aula, de observação das reações dos alunos, entre outros aspetos, e há ainda muito a aprender e a investigar sobre o ensino do português e o ensino das especificidades do português. Assim, terminamos a análise da necessidade de estudar as especificidades da língua portuguesa no ensino do português PLE desde o nível inicial.
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1.Gostas__________flores?
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描述已自动生成]a. aquelas
b. disto                                                        
c. destas
d. isso
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描述已自动生成]2. __________azulejos são uma recordação de Portugal.
a. Aquilo
b. Estas                               
c. Isto
d. Aqueles
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中度可信度描述已自动生成]3. Quém é__________menina?
a. isto
b. esta
c. aquilo
d. essas                                                                     
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描述已自动生成]4. Nós temos de pensar__________assunto?
a. neste
b. este                                                                                       
c. disso
d. àquilo
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中度可信度描述已自动生成]5. De quem é__________?
a. aquilo
b. disto
c. essas
d. aquele
 
 
6.__________mesas estão ocupadas?
[image: 图片包含 女人, 桌子, 游戏机, 房间

描述已自动生成]a. Isto
b. Esta
c. Essas                                                                            
d. Aqueles
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描述已自动生成]7. Vocês precisam__________?
a. aquilo
b. disso
c. essas                                                                                      
d. daquela
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描述已自动生成]8. Ao sábado vamos sempre__________restaurante?
a. disso
b. a isto
c. nesse                                          
d. àquele
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描述已自动生成]9.Eles trabalham__________empresa?
a. nessa                                         
b. aquela                                                                                    
c. nesta
d. isto
 
 
10. O que tem__________caixa?
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c. desta
d. nisso
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image3.jpeg
Presente: estudo

Inperfeito: estudava
Simples: estudei
Pretérito{ perfeito

Composto: tenho estudado
indicativo Simples: estudara
Mais-que-perfeito «[

Composto: tinha (havia)estudado

Simples: estudarei
do presente ‘[

Composto: terei (haverei) estudado
L Futuro
Simples: estudaria

Do pretérito

Composto: teria(haveria) estudado
Presente: estude

Imperfeito: estudasse
Conjuntivo— Pretérito: «[Perfeito: tenha (haja) estudado
Mais-que-perfeito: tivesse (hovesse) estudado

Simples: estudar
Futuro: <{

Composto: tiver (houver) estudado

Imperativo:---Presente: estuda(tu) estude(vocé) estudemos(nds)

Estudai(vos) estudem (vocés)
(Cunha, C., Cintra, L., 1998, p379)
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this (picture) at (picture) <
We shall compare here wit over there. ¢

these (pictures hose (pictures) &
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Isto € uma pasta.

PP
-
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Oque é _isto ? [ ©50_é 0o meu computador. ]

=y e
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Isto_ € uma chévena.
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Isto sdo umas botas.
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O que é _aquilo ?
'4 Aquilo é a ponte de D. Luis.]
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(] que é agunlo 2
Agullo sdo uns pelxes

W
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é um livro.
é uma caneta.
é um peixe.

é uma maga.
€ um carro.

é uma arvore.

s&o (uns) livros.
sdo (umas) canetas.
sdo (uns) peixes.
sdo (umas) magas.
sdo (uns) carros.
sdo (umas) arvores.
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Isto € um bom bolo .
Isso esta em cima da mesa.
Aquilo custa muito dinheiro.

Vou comer isto.
Ele ndo gosta disto. (de + isto)
Eles precisam daquilo.  (de +aquilo)
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€ um gorro.

€ uma prenda.

€ uma planta
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ISTO 1SS0

@ &=
& L4

3. Complete os espagos com isto, isso, aquilo.

a. Isto é um café para o Jodo?
Nio, é um ch para a Maria.

b. Aquilo s&o chinelos?
Néo, é um par de sandalias.

c._______ sdodéculos?
Sim, isto sd0 0s meus novos 6culos de sol.

d. Isso é um vestido comprido?
Sim, € um vestido para o casamento da Inés.

e. 0 que éisso?
s30 ovos de chocolate para as criangas.

f.0queé i)
Aquilo é um presente para a Sofia.

g Isto é teu?
Nao! Ndo sei o que é !

h.Oque é ?
Isso é um saca-rolhas.

i. Isso é o guarda-chuva do Francisco?
& um guarda-chuva, mas nfo sei se & dele.

j. Isto é vinho ou sumo?
& sumo de roma.

k. O que é aquilo no céu?
€ um paraquedas.

I. Quanto custa isto?
custa 30€.
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Adivinhe o que é isto!
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comer.

Normalmente, toda a gente gosta disto.
Eu penso que todos os paises tém isto.

Mas & sempre diferente.

Ha em diferentes tamanhos, formas e tipos.
E possivel comer isto frio ou quente.

Quando esté quente & delicioso.

O que é isto?

Muitas pessoas comem isto antes ou durante as refeicdes.

Mas, se tu comes muito isto, tu vais engordar.
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Isto te .

Mas ndo | comprar nem vender isto.

Todos nos temos i:

0.

As vezes muito, as vezes pouco.
Todos nos precisamos muito disto.
Nos gostamos muito de ter isto.

Mas é muito facil perder isto.

Com isto & possivel fazer tudo.

Sem isto ndo é possivel fazer nada.
As vezes, ¢ dificil controlar isto.

Se tu és organizado, tens muito disto.

Se tu és desorganizado, tens pouco ou quase nada disto.

O que é isto?
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eesta essa aquela
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[Sim, esta pasta é minha ]
pp 9=
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[ N&o, ccco pasta é do Rodrigo]

- 1
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[ <52 chavena esta cheia? [Néo, esta_chdvena estd vazia.]

q
=
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Aguela ponte é a ponte da Arrébida'?]

R} S

N&o, aguela _ ponte é a ponte de D. Luis.
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este esse aquele
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Este computador esta avariado? ] [Néo, este computador funciona bem.]

T

PP 9
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[Sim, oo livro é muito bom.]

-~ 9

Este_livro é interessante?
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Esse |apis escreve bem? ] [ Sim,_este_|apis escreve bem.]
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Aguele edificio € muito alto! »
T &

Sim, _aquele_edificio é o mais alto do mundo. ]
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Esta(s)

Essa(s)

Aquela(s)

nome feminino

l

sala(s)
mesa(s)
cadeira(s)
caneta(s)
colega(s)
professora(s)

amiga(s)

Este(s)
Ease(s)

Aquele(s)

nome masculino

1

livro(s)
curso(s)
autocarro(s)
numero(s)
colega(s)
médico(s)

senhor(es)
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Esta caneta é azul e esta caneta é verde.

Esta caneta é azul e esta é verde.

Esta caneta é azul e esta pasta é verde.
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Este reldgio é novo e este relégio é velho.

Este relogio é novo e este é velho.

Este reldgio é novo e este telemovel é velho.
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Esta rapariga, mulher, senhora é a Sofia.

Esta é a Sofia.

Este rapaz, homem, senhor é o Pedro.

Este é o Pedro.
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estals) ) este(s)

essa(s) & <) esse(s)

aquelas) Qg E} aquele(s)

1. Complete os espagos com este, esta, estes, estas.

a. livro e semana i ano

b. mesas i A pessoas 1] estudantes
'3 carros g apartamento k. filme

d. amiga h. meses I canetas

2. Complete os espagos com esse, essa, esses, essas.

a. carro e nimero & bicicletas
b. arvores ( A jardins j garagens
{8 lugar g flores k. situacdo

d. rua h. pasta I problema

3. Complete os espagos com aquele, aquela, aqueles, aquelas.

a. cama e. leite E exercicios
b. dicionario 3 champd i informacdes
(3 garrafas g senhoras k. professor

d. bolos h. peixes L paises
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esta(s) @ este(s)
essals) | (B™ -y esses)
aquela(s) C»g E aquele(s)

1. Complete os espacos com o pronome adequado.

De quem € este brinquedo? -

Quem é aquela senhora? -

Para quem é este presente? -

Essa revista é boa? -Sim,
Esses 6culos de sol sdo novos? -Nzo,
Quem s3o aquelas criangas? -

Esta sala esta ocupada as 14 horas? - N3o,
Quanto custa esta melancia?

Aqueles vinhos sdo franceses? -Ndo,
Estas camisolas s3o de 13? -Nao,
Qual é a tua opinido sobre este assunto? - Sobre

Qual é o prego daquele apartamento? -

brinquedo é do Rodrigo.
senhora é a Laura, a nova colega.
presente é para a Eva. Ela faz anos hoje.
revista tem artigos muito interessantes.
6culos sdo da minha mae.
rapaz é o Marcus e

rapariga é a Mariana.

sala nunca esta ocupada de tarde.

melancia custa 3€, mas morangos e

meloa estdo em promogao.

vinhos sdo espanhdis.

camisolos s3o de algod3o.

assunto ndo tenho opinido.

apartamento ndo esta a venda.
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SISTEMATIZAGCAO
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Isto estd sujo.

Isso custa muito dinheiro.
Aquilo é uma prenda para a Maria.

Eu ndo compreendo isto.

Eles ndo pensam |nisso .
em +isso

Tu gostas ‘daqyuilo‘?
de +aquilo

Esta mesa estd suja.

Essa casa custa muito dinheiro.

Aquela prenda é para a Maria.

Eu ndo compreendo este exercicio.

Eles ndo pensam | nesse  problema.
em +esse

Tu gostas |daquele | apartamento?

de +aquele
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ISTO, ESTA(S), ESTE(S).

EXERCIiCIOS
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Preencha os espagos com isto, esta(s) ou este(s).
a.__Este negocio € muito interessante.
b._Esta proposta é muito importante para nos.

c. Tugostas _deste _Jivro?

d. N6s vamos mandar ___estas __ informagdes, logo que possivel.

e.Tens de fazer __isto _ até amanha.
f. Eles tém de preparar melhor __esta _ apresentagdo.

g. O que esté dentro _desta caixa?

h. Eu ndo gosto __disto .
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- ' -
Preencha os espagos com isto, esta(s) ou este(s).
i.Euseitocar _esta  musica.
j. Nos ndo gostamos __deste _ hotel.
k.Vocés témde ler __esta _ noticia.
|. __Esta semana nao trabalho com este programa.
m.__Estas  pessoas ndo trabalham __nesta empresa.
n. Ele ndo compreende _pstas _frases.
0. 0 senhor precisa _destes documentos agora?

p. Eles também moram __nesta___ rua.

q. Tens de publicar estas __ fotografias. Sdo muito bonitas.
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'
Preencha os espacos com isto, esta(s) ou este(s).
r. Precisas de trabalhar __nesta _ sala agora?

s. Elas ndo compreendem ___estas palavras em portugués.

t.__Isto ndo é verdade!

u. Eu ndo gosto __desta__ sopa!

V. A Sara estuda nesta faculdade?

% Estes __ apartamentos sdo novos?

Y. Isto ndo é complicado!

z. De quem sdo estas _pastas?
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RELATORIO DO JOGO KAHOOT

SISTEMATIZACAO DO USO DOS DEMONSTRATIVOS VARIAVEIS E

INVARIAVEIS

Relatorio

[ —

Duplicar de pronomes demonstrativos variaveis e

invariaveis 2

ogadores (6)  Perguntas (10
Muito bem!
30gue novemente ¢ deixe o mesmo grupo melhorar
73% 2 pontuaao ou veja se novos jogadores podem
- superar esse resultado.
Perguntas dificeis (0) (]

MU0 b Ninguérm achou a5 perguntas muto desafiadoras

Relatsrio

2 Jogadores
@ Perguntas

@ Tempo

Ajuda necessaria (0) @

Parece que ninguem preciss de ajda

Pr—

Duplicar de pronomes demonstrativos variaveis e

invariaveis 2

Resumo  Jogadores (6]  Perguntas (10)  Feedback

A0 vivo (Modo de equipe) 1
27 g abr do 2023, 0859

Organizade por aiesusternandes.

ics vaons: sumarte 0 engaaments do
Togmsor comomruimand  pose.

Nso concluiu (2) (]
Jrma—— s

08 Queios

Aovivo (Modo de eauipe) B
27 do st de 2023, 0859

Organizado por ajesusternandes

Todos (6) Nao concluiu (2) Pesay
Tiostsen v » o v P
P—— ' O =
e 2 O = -
Gationes s O =
aeo . O™ o
Jr—— s O« : s
O Quetes o O « . s:
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Todos (10)
Pergunta v
1 Gostas_____flores?
2 arulejos sto uma recordacio de Portugal.

3 Queme

4 Nostomos de pensar_____assunto?

)

© Ao ssbado vamos sempre _____ restaurante?

S Elastrabaiham _____ empresa?

10 Oauetem_____caira?

B veusizacsoepandids [} Visualizagho compacta

Pesqusar
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significa “neste lugar”, o lugar onde estd a pessoa que fala
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ADVERBIOS DE LUGAR





image55.png
ADVERBIOS DE LUGAR

Ali - significa “naquele lugar”, um lugar distante da pessoa
que fala e da pessoa com quem se fala.

£ um lugar distante, mas se ndo hé obstaculos

ugar é

visivel. Por isso multas vezes apontamos para indicar o lugar.
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ADVERBIOS DE LUGAR

o fisico ou ges

ndo conseguimos ver aquele lugar. £ outrc

lugar, outra cidade ou outro pais
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1. Preencha os espagos com os advérbios de lugar aqui, ai, ali e la.

1
[ ] ® Ela: Onde estd a bola?
ooy Ele: A bola est3,
o
2.
$ ] Ela: Onde estd a bola?
’ ) ﬂ Ele: A bola esta
o
3
- . Ela: Onde esta a bola?
D
e Ele: A bola esta
4. Emcasa no jardim
Ela: Onde esta a bola?
Ele: Esta nojardim.
5. Emcasa Na escola

Ay
M

Ela: Onde esta a bola?
Ele: Estd na escola.
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2. Observe a imagem e complete o dialogo com os advérbios aqui, ai, ali e |a.

Luis Mike
Luis:  Ol4, Mike. Estas em casa?
Mike: Sim, estou na varanda. Estou a trabalhar no meu projeto. E tu? Ainda estas no escritério?
Luis:  N&o. Ja estou em casa. Estou na garagem! Onde estdo os outros?
Mike: O Rui esta comigo, esta a ler um livro e o Pedro esta na sala a jogar no tablet.
Mike: Eozé?
Luis:  Estd no jardim.
Luis:  EaSofia? Também esta ?
Mike: Nd&o, ndo estd e ndo sei onde esta!
Luis:  N&o faz mal. Eu vou ! Preciso de falar convosco!

Pedro Sofia

Mike:  Pedro?
Pedro: Sim?
Mike: A Sofia esta na sala contigo?
Pedro: Nao! Eu acho que ela esta, no quarto dela.
Mike:  Sofiiiia!
Sofia:  Sim!
Mike:  Podes vir_ por favor?

Sofia:

$6 um momento!
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/
S
Luis Rui zZé Mike Pedro
Luis: Ol pessoal! Tém planos para o préximo fim de semana?
Todos: Nao! Porqué?
Luis: Otimo! Entdo, vamos a Madeira!
Rui: A Madeira? O que vamos fazer?
Luis: Vamos visitar a Paula!
zé: Ela, agora, mora ?
Luis: Sim, ela vai ficar, por 6 meses. No préximo sédbado é o aniversério dela e a nossa visita vai ser uma
surpresa!

Sofia:  Que boa ideia!

Mike:  Infelizmente, ndo posso ir convosco. Tenho de ficar para acabar o meu projeto!
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Luis:

Mike:

Luis:

Mike:

Mike:

Luis:
Luis:

Mike:

Luis:

=™ «
Luis -fg Mike

0l3, Mike. Estas em casa?

Sim, estou agui na varanda. Estou a trabalhar no meu projeto. E tu? Ainda
estds no escritorio?

N3o. Ja estou em casa. Estou___Aqui__ na garagem! Onde est30 os outros?
O Rui esta QQW’ comigo, esta a ler um livro e o Pedro esta ali__na
sala a jogar no tablet.

Eozé?

Esta_ ali no jardim.

EaSofia? Tambémesta __ai_ ?

N&o, ndo esta “fi“" e ndo sei onde esta!

N3o faz mal. Euvou _ 4/ 1 Preciso de falar convosco!
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Mike: Pedro?

Pedro: Sim?

Mike: A Sofia estda __ 4l na sala contigo?

Pedro: N&o! Eu acho que ela esta ali__no quarto dela.
Mike:  Sofiiiia!

Sofia:  Sim!

Mike:  Podes vir agw' por favor?

Sofia:  S6 um momento!
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N (= '
Luis ui Zé

Luis:
Todos:
Luis:
Rui:
Luis:
Zé:
Luis:

Sofia:
Mike:

Mike Pedro

0l3a, pessoal! Tém planos para o préximo fim de semana?

N&o! Porqué?

Otimo! Entdo, vamos a Madeira!

A Madeira? O que vamos (4 fazer?

Vamos visitar a Paula!

Ela, agora, mora__la ?

Sim, ela vai ficar__|d _ por 6 meses. No proximo sabado é o aniversario dela e a
nossa visita vai ser uma surpresa!

Que boa ideia!

Infelizmente, ndo posso ir convosco! Tenho de ficar 29U para acabar o meu
projeto! @
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Aqui - significa “neste lugar”, o lugar onde esta a pessoa que fala

Ca - também significa “neste lugar”, o lugar onde estd a pessoa que fala
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aqui - ca

Ha diferengas?
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Aqui e ca sdo sinonimos quando indicam um espago lato
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Mas ndo usamos “ca” quando queremos:
* indicar um espago reduzido
« indicar um ponto especifico.
* Neste casos, usamos “aqui”
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Pode escrever aqui neste papel Esta cadeira aqui esta livre. Tenho dores aqui no pulso.

0 saco abre aqui.

O problema estd aqui!

O leite esta aqui no frigorifico. Esté tudo aqui na minha cabeca!
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[PORTO

FLUP FACULDADE DE LETRAS
UNIVERSIDADE DO PORTO
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Indique se as seguintes frases estdo corretas ou erradas.

1. Os meus irmaos moram ca em Faro.

2. Sr. Dr., tenho dores ca nos joelhos.

3. 0 meu telemdvel esta c na minha carteira.
4. Eles estdo ca no restaurante.

5. Posso pendurar o meu casaco ca?

6. A Susana estd ca em casa.

7. A caneta estd ca em cima da mesa.

8. O Pedro estd ca em Braga.

9. Pode escrever cé o seu nome?

10. Ca no parque, ha muitos patos.
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